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FIGURA da QUINZENA

analista financeira no Banco Português do Atlântico e dirigiu a 
Companhia Portuguesa de Gestão de Fundos de Investimento 
Imobiliária. 

Trabalhou na FIPOR, entre 1990 e 1991, altura em que foi 
selecionada entre mais de 400 candidatos para dirigir a Funda-
ção Serralves. Durante 10 anos integrou a direção da Associa-
ção de Antigos Alunos da Faculdade de Economia do Porto e 
entre 2009 e 2011 foi presidente do Conselho Geral do Institu-
to Politécnico do Porto. 

Dá aulas como docente convidada pela EGP – University 
of Porto Business School para a cadeira de Finanças e Modelos 
Financeiros das Organizações Sem Fins Lucrativos e colabora 

Teve uma infância muito feliz. Hoje reconhece que 
a vila onde morou já não existe. “Paredes é hoje um 

núcleo urbano”. 

UMA FILHA DA TERRA
com a Universidade Católica de Braga no master em Admi-
nistração e Gestão de Turismo. 

Considera-se uma mulher determinada e exigente. Gos-
ta de dividir o seu tempo livre entre a família e a fotografia, 
uma paixão que não partilha com ninguém. 

Gosta de uma boa caminha à beira mar para descompri-
mir do stress do trabalho, ler um bom livro e dar gargalhadas 
com os amigos. 

Na Arte aprecia sobretudo obras naturais e humanas, como 
a paisagem das Cataratas de Iguaçu e do Deserto de Namíbia e 
o famoso Taj Mahal. Elege os abstracionistas norte americanos 
como os seus artistas de eleição, com destaque para Pollock. 

ODETE PATRÍCIO nasceu a 14 
de Maio de 1955, na freguesia 
de Castelões de Cepeda, con-
celho de Paredes. Filha única vi-
veu até aos 17 anos na avenida 
da República, entre a casa dos 
pais e dos avós maternos.

Com a entrada na faculdade 
de economia da Universidade do 
Porto, Odete Patrício mudou-se 

para a cidade invicta. Em 1982 iniciou o seu percurso na área 
financeira, trabalhou como assessora nos Laboratórios Bial, foi 

VIVEU EM PAREDES ATÉ AOS 17 ANOS

- A sua infância foi vivida no 
concelho de Paredes?

Sim, vivi em Paredes até aos 17 
anos, praticamente até há minha 
entrada na Faculdade no Porto. 

- Como recorda esses tem-
pos?

Tive uma infância feliz, vivida 
entre a casa dos meus pais e dos 
meus avós maternos, ambas na 
Avenida da República. A casa dos 
meus avós, no número 22, foi sem-
pre muito acolhedora. As minhas 
raízes vêm daí.  

Recordo os longos verões, 
em que eu tinha férias quase 4 
meses. Sendo filha única, a marca 
mais forte desses tempos é, sem 
dúvida, a ansiedade sobre como 
preencher os dias de verão. E foi 
aí que os livros e a música ficaram, 
para sempre, os meus melhores 
amigos. 

- Tem uma vida profissional 
muito ativa. Falta-lhe tempo para 
dedicar à família?

Sim, sem dúvida. Mas não ne-
gligencio os que me são próximos e 
queridos: família e amigos. 

"A VILA (DE PAREDES)
DE QUE GUARDO
BOAS RECORDAÇÕES
JÁ NÃO EXISTE"

- Reserva algum desse tempo 
livre para vir a Paredes?

Infelizmente, com o desapare-
cimento dos mais antigos na mi-
nha família, avós e tios, acabo por 
ir pouco a Paredes, embora mante-
nha relações próximas com alguns 
dos meus inúmeros primos. Alguns 
desses meus familiares e outros que 
contribuíram para a minha forma-
ção como ser humano, estão no nú-
cleo restrito dos meus afetos. 

- É uma cidade de que guarda 
boas recordações?

A Vila de que guardo boas re-
cordações já não existe. Paredes é 

hoje um núcleo urbano de dimen-
sões completamente diferentes 
e com outras ambições. Mas fico 
muito contente por Paredes ser 

hoje uma marca de prestígio 
nalgumas áreas, nomeadamen-
te no mobiliário, com o ‘Art on 
Chairs’!

“INESTIMÁVEL” CONTRIBUTO PARA A CULTURA EM PORTUGAL
'Em 2014, data em que comemo-
rou 25 anos de vida, Serralves 
foi condecorada pelo Presiden-
te da República com o grau de 
Membro Honorário da Ordem 
Militar de Sant’lago da Espada

- A Fundação Serralves comemorou, 
em 2014, 25 anos de existência. Qual o 
balanço deste quarto de século?

Penso que os nossos resultados falam 
por si. E estão todos disponíveis no nosso 
site na internet. Todos os Relatórios e Con-
tas, desde os primórdios da Fundação, há 25 
anos. 

 
- Sente orgulho em ter contribuído 

para este reconhecimento? 
Sinto muito orgulho em fazer parte de 

uma equipa que tem conseguido alcançar 
esse reconhecimento. 

- Quais serão as grandes apostas da 
Fundação nos próximosanos? 

Ser reconhecida, nacional e internacio-
nalmente, como um centro de referência 
nos domínios da Arte Contemporânea e 
da Paisagem, e na reflexão sobre temas 
cruciais da sociedade do nosso tempo, 
promovendo a diversidade da oferta cul-
tural através de uma intervenção inova-
dora que, de forma sustentada, atraia pú-
blicos diversificados e induza o apoio da 
Comunidade.

Foto: FILIPE BRAGA (Fundação de Serralves)

Foto: FILIPE BRAGA (Fundação de Serralves)
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EDITORIAL

M. FERREIRA COELHO   DIRETOR

“O que não aconteceu, 
nunca esteve para acontecer, 

e o que aconteceu, 
nunca esteve para não acontecer”

Teixeira de Pascoais

Pode, de facto, parecer um contrassenso 
e merece o nosso respeito todo aque-
le que assim pensar, já que, num tem-

po de crise profunda, haver quem avance 
com um jornal, mesmo regional, num país 
e numa localidade onde estes abundam, a 
tal apontam. E nem sequer aparecemos a 
público para contender ou ocupar espaço 
de quem já está no mercado que nos move, 
mas tão só e prioritariamente informar de 
forma tanto quanto possível descomprome-
tida, respeitando os poderes constituídos, 
logicamente sem meter a cabeça debaixo 
da areia, mas olhando em frente, para fazer 
caminho próprio e conseguir criar causas 
pelas quais nos bateremos, convictos que só 
na diversidade há verdadeira opção.

Consideramos que o tempo, galopando 
na fímbria de uma vertigem, dilui, desatuali-
za ou desvanece perspetivas; E acreditamos 
no rejuvenescimento constante de gerações 
que despontam, cheias de mocidade e com 
ânsia fervilhante de renovação e progresso, 
nas fontes de energia, com outros conceitos 
e normas e feições diversas, tal qual sejam 
– ética, mental, social, demográfi ca e econó-
mica.

Sabemos todos que a vida é uma condi-
ção e que cada um tem a sua e o seu lugar; 
afi nal, o nosso pequeno mundo, onde a vida 
decorre e se espraia sem grandes fi losofi as. 
Sem vontade que o tempo volte para trás, 
somente aspirando que o futuro se venha a 
reencontrar com o passado nos rumores e 
nos gestos dos que sabem partilhar a vida 
sem preconceitos e sem complexos.

Queremos rumar ao futuro em plena 
função da nossa amplitude cultural, da nos-
sa situação económica e preparar o futuro 
com a consciencialização clara e retilínea do 
que fomos, do que somos e do que preten-
demos ser. Até porque o futuro não pode 
ser. Ele terá sempre de resultar do nosso 
esforço coletivo, todos diferentes e todos 
iguais, já que é o futuro que nos mobiliza e 
nos fornece a expetativa e o sonho. Olhar de 
frente o futuro é saber escolher o caminho 
certo, sendo que algumas vezes, para seguir 
em frente com segurança é bom olharmos 
para o retrovisor de História.

Defendemos que todo o dia vale a pena 
e que devemos ter sempre uma atitude de 
fé perante a vida, vencer os equívocos e os 
obstáculos, dar um sentido de alegria e de 
esperança à nossa própria história. É impe-
rioso ter projetos, ideais, a força criadora da 
liberdade que se conquista cada dia que 
passa.

As luzes da memória, em horas destas, 
levam-nos, ai do Lusíada, coitado! a António 
Nobre, que no seu “Só” profetizou o futuro 
que esperava a qualquer português, assim: 
“Ai, do Lusíada, coitado,/ Que vem de tão lon-
ge, coberto de pó/ que não ama, nem é ama-
do (…) Que triste foi o seu fado! Antes fosse 
para soldado, / Antes fosse…(…). E adiante 
interpela, no século XIX, o: “George! Anda ver 
o meu país de marinheiros, / O meu país das 
naus, de esquadras e de frotas! / (…) Que es-
tranho é! / Fincam o remo na água, até que o 

No princípio
era (e é) o Verbo

remo torça, / À espera de maré…”
Hoje, mais do que nunca, somos pala-

dinos do património cultural, já que ele, a 
“cultura”, a “história” de uma região, do país e 
do mundo são, por excelência, factores im-
portantes de desenvolvimento. Também as 
pessoas, as nossas casas, as nossas estradas, 
os monumentos e outros recursos e até as 
nossas crenças, são um património que urge 
salvaguardar, perante as pressões de uma 
certa globalidade e os efeitos nefastos de 
alguns costumes que aniquilam as utopias 
mais legítimas e sagradas.

E também o inconformismo irá conti-
nuar a correr nas nossas veias, já que este é 
uma certa tomada de consciência em rela-
ção à sociedade que estamos inseridos e ao 
mundo a que pertencemos. Achamos que é 
justo que sejamos um pouco “revolucioná-
rios” e também algo romântico e que faça-
mos da vida um ato de entrega por um ideal.

O verbo acontecer:
Sem que tenha havido, de todo, qual-

quer acordo prévio entre o diretor cessante 
do quinzenário “O Progresso de Paredes” e 
dos então componentes da redação – Aní-
bal Marques e Helena Nunes, fosse para o 
que fosse, e sem qualquer intenção de mi-
nar o nome do jornal, a que dedicamos mais 
de vinte anos, nem melindrar a administra-
ção da UNI, titular do dito periódico, conti-
nuando o nosso relacionamento pessoal, e 
institucional, que teremos a honra de man-
ter no futuro.

Aliás, por dever de justiça, cabe-nos aqui 
e daqui, apresentar cumprimentos e agra-
decer as amáveis palavras que nos foram 
endereçadas no “Editorial” da recente edi-
ção de “O Progresso de Paredes”, da autoria 
do novo Diretor, o advogado Vasco Ribeiro, 
bem como ao representante da UNI – Co-
municação, S.A. e seus acionistas, que con-
substanciaram o ato em que foram engloba-
dos os antigos diretores e administradores 
do jornal.

Sendo que a passagem dos anos é um 
somatório de vivências e de percursos, da 
constância dos deveres do social, da cons-
ciência das pessoas e dos lugares de per-
manência, sentimo-nos no dever de, neste 
início de nova caminhada deixar um certo 
elenco das nossas intenções: o nosso po-
sicionamento é no campo do jornalismo 
regional, pretendendo atuar de forma isen-
ta, ideologia independente, respeito pela 
deontologia jornalística, respeito pelos as-
sinantes e comuns leitores, bem como to-
dos os colaboradores, correspondentes de 
freguesia, etc.

É nossa primeira intenção apoiar e va-
lorizar todos os interesses do concelho de 
Paredes, e dos concelhos circundantes, ser 
elo de ligação com todos os portugueses 
da diáspora e das comunidades dos que 
recebemos no nosso país, aqueles para que 
possam manter a sua ligação à terra da sua 
naturalidade e aos vindos para que a sua 
integração seja mais fácil, no respeito pelas 
diferenças culturais ou étnicas e promovere-
mos, tanto quanto possível, a divulgação da 
nossa história.

  Manuel Ferreira Coelho 
Aníbal Marques 

Helena Nunes

SOCIEDADE

OI motivo de protesto da popula-
ção o estado de degradação da Ca-
pela de São Marcos, em Rebordo-
sa, durante vários anos. A falta de 
condições motivou a Comissão de 

CAPELA DE SÃO MARCOS
RESTAURADA

F

Empresários e Comissão de Festas de 2011 doaram verbas.
Junta de Freguesia de Rebordosa contribuiu com a mão-de-obra. 
Obras custaram 64 mil euros. 

HELENA NUNES

Festas de 2011, presidida pelo empresário Ar-
mando Rocha, a empenhar nesta causa uma 
verba de 18 mil euros que sobrou da organi-
zação das festas.

Um ano depois, em 2012, a comissão reu-
niu todos os festeiros para decidir o que fazer 
com os 18 mil euros que sobraram do orça-
mento das festas. “Foi unânime a decisão 
de aplicar esse dinheiro na restauração da 
capela”, assume Armando Rocha.

A verba que inicialmente estava disponí-
vel para iniciar as obras na Capela era insufi -
ciente. Eram necessários mais de 60 mil euros 
para concluir todo o processo de restauração. 
Após várias reuniões, orçamentos, e depois 
de parte dos festeiros que abraçaram o pro-
jeto terem desistido, Armando Rocha visitou 
várias empresas de Rebordosa e Paredes para 

reunir donativos. 
Apesar da recetividade que acolheram 

junto de todos os empresários foi necessário 
realizar alguns eventos de angariação de fun-
dos e jantares de benefi cência para reunir os 
64 mil euros e completar as obras. 

“Não é fácil nos dia de hoje arranjar 
tanto dinheiro. Os nossos empresários são 
pessoas solidárias” lembrou o empresário 
do mobiliário. 

A junta de freguesia de Rebordosa aju-
dou com a cedência da mão-de-obra, fi can-
do as obras concluídas em julho de 2014. “É 
uma sensação de dever cumprido”, admi-
tiu Armando Rocha, que sublinhou o papel 
de relevo dos empresários e de Elias Barros, 
presidente da junta de Rebordosa. “Foi uma 
pessoa que nos ajudou muito”, admitiu.

O esforço conjunto de diversas institui-
ções, particulares e empresas permitiu con-
cluir as obras e devolver à população do lugar 
de São Marcos a capela para as atividades pa-
roquiais. “Foi um esforço conjunto”, salien-
tou Salomé Santos, do executivo da junta de 
Rebordosa.

A CÂMARA MUNICIPAL DE PAREDES 
aprovou na última reunião do executi-
vo a contração de um empréstimo de 

saneamento fi nanceiro, no valor de 14 milhões 
de euros, pagos a 10 anos. Os vereadores do 
PS votaram contra o que dizem ser “mais um 
encargo” e que representa “um acréscimo” 
na dívida do município, “no mínimo de 3 mi-
lhões de euros”. 

Os socialistas acusaram o executivo lidera-
do por Celso Ferreira de “contrair dívida para 
os próximos mandatos”, justifi cando que o 
empréstimo só começará a ser pago em 2016, 
já que em 2015, garantiu Alexandre Almeida, 
“só vamos pagar juros”. 

Alexandre Almeida questionou as receitas 
que a câmara está a ter em conta para fazer 
face ao valor dos juros, 445 mil euros, dentro 
de um ano. Os socialistas contestaram ainda o 
plano de saneamento fi nanceiro. “Este plano 
põe a nu a má gestão feita por este executi-
vo”, acrescentou o vereador. 

O chefe do departamento fi nanceiro ex-

plicou que a câmara optou por um plano de 
saneamento fi nanceiro para pagar o montan-
te do empréstimo através da redução de des-
pesa. “Neste plano estão todos os esforços 
que a câmara passará a fazer na redução de 
despesa”, explicou Rui Moutinho que garantiu 
que “todas as medidas são sufi cientes para 
pagar os encargos assumidos pela autar-
quia”.

Na declaração de voto do PSD, Celso Fer-
reira sublinhou que o plano permitirá “uma 
poupança em juros muito grande” e admitiu 
que foi graças aos investimentos da câmara 
municipal que o concelho de Paredes evoluiu. 

Outro dos pontos da ordem de trabalhos 
que gerou discordância envolve a AMI Paredes 
e a integração de trabalhadores nos quadros 
da câmara. O PS contestou a proposta e a ale-
gada criação de postos de trabalho “exclusi-
vamente” para integrar recursos humanos da 
AMI Paredes. 

Em resposta Pedro Mendes esclareceu que 
“não está a criar nenhum lugar novo”. “Ape-
nas um funcionário da AMI Paredes vai tran-
sitar para os quadros da câmara” esclareceu.

CÂMARA CONTRAI EMPRÉSTIMO
DE SANEAMENTO FINANCEIRO 

HELENA NUNES
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SSUNÇÃO ESTEVES e 
Jorge Barreto Xavier fo-
ram as figuras de desta-
que da inauguração das 

ASSUNÇÃO ESTEVES INAUGUROU
2.ª EDIÇÃO DO ‘ART ON CHAIRS’

Presidente da AR esteve na abertura oficial da 2.ª edição do 
projeto. Inauguração da Aldeia Agrícola, incubadora para o 
Design de Mobiliário. A

exposições da 2.ª edição do ‘Art on 
Chairs’, em Paredes, no passado dia 
30. A presidente da Assembleia da 
República e o secretário de Estado 
da Cultura visitaram as seis exposi-
ções que vão estar patentes na Al-
deia Agrícola e na Casa da Cultura 
em Paredes até 17 de maio e que 
traduzem uma mistura de tradição 
com modernidade.

Assunção Esteves assumiu du-
rante a inauguração que o ‘Art on 
Chairs’ é “uma espécie de chance-
la de capacidade do belo” que une 
empresas, universidades e autar-
quias, com uma múltipla dimensão 
de responsabilidade social. 

“Estamos aqui hoje a celebrar 
o resultado de um trabalho em 
rede, feito entre o pensamento e 
a ação, combinando universida-
des e autarquias. Só faz sentido 
um trabalho em conjunto. Esta-
mos a celebrar algo que nunca 
deve deixar de estar junto, o belo 
e o útil”, salientou a presidente da 
Assembleia da República que con-
gratulou todos os que participaram 
no projeto pela capacidade de pro-
duzir “objetos de excelência”. “É 
esta combinação que temos de 
celebrar hoje porque é ela que, 
com a sua capacidade de produ-
ção de objetos de excelência, faz 
um povo navegar de novo”.

"ESTAMOS A CELEBRAR
ALGO QUE NUNCA
DEVE DEIXAR DE ESTAR 
JUNTO, O BELO E O ÚTIL"
_______________Assunção Esteves

A 2.ª edição do Art on Chairs foi 
inaugurada em Paredes com uma 
grande responsabilidade, assumiu 
o presidente da câmara municipal 

HELENA NUNES

de Paredes. Tendo a 1.ª edição do 
projeto sido agraciada com o pré-
mio de melhor projeto europeu do 
ano, é para Celso Ferreira “o reco-
nhecimento de um projeto que 
envolveu todo o território e a 
comunidade, desde escolas, uni-
versidades, autarcas, empresas e 
o comércio tradicional”.

“Não é possível atingir a ex-
celência que temos neste even-
to sem o envolvimento das em-
presas e sem o entendimento 
que o design é um factor com-
petitivo e comparativo”, salien-
tou o autarca. 

Num concelho com 800 empre-
sas de mobiliário e cerca de 60% da 
população ligada direta ou indire-
tamente a esta indústria, Celso Fer-
reira assumiu como fundamental o 
investimento no design e na inova-
ção para conferir ao mobiliário de 
Paredes uma projeção internacio-
nal. “O ‘Art on Chairs’ é o Portugal 
Fashion dos Móveis e por isso tem 
como objetivo permitir criar con-
dições para que se criem tendên-
cias, para que se criem os limites 
do futuro próximo daquilo que 
deve ser a indústria do mobiliário 
em Portugal”, acrescentou.

‘I DO’ primeira marca
internacional
de mobiliário

Durante os três meses em que 
estarão patentes, em Paredes e 
Lisboa, as exposições da 2.ª edição 
do ‘Art on Chairs’,  será apresentada 
a primeira coleção de uma marca 
internacional de mobiliário con-
temporâneo, a I DO.  A nova marca 
resultante deste projeto “vai unir 
diversas empresas num projeto 
empresarial”, projetando a indús-
tria a nível internacional.

A promoção além-fronteiras do 
mobiliário de Paredes vai abraçar 
novos mercados como Singapura, 
Milão e Miami, em fevereiro, abril e 
maio deste ano. 

Para além das seis exposições 
patentes na Aldeia Agrícola e na 
Casa da Cultura, em Paredes, podem 
ainda ser visitadas duas exposições 
“Como se pronuncia Design em 
português?” no Museu do Design 
e da Moda, em Lisboa, e “Desfrutar 
o Tejo”, no Cais do Sodré, ambas 
inauguradas, na véspera, por Celso 
Ferreira e António Costa, presidente 
da câmara de Lisboa.

ASSUNÇÃO ESTEVES E JORGE BARRETO XAVIER VISITARAM AS SEIS EXPOSIÇÕES NA ALDEIA AGRÍCOLA E NA CASA DA CULTURA, EM PAREDES

A LOJA SOCIAL DE PAREDES re-
cebeu no passado dia 26 produ-
tos alimentares entregues pela 

Be Water – Águas de Paredes ao projeto 
“Mão Solidária”. O donativo resulta da 
campanha de recolha de alimentos que 
a empresa responsável pela gestão da 
água no concelho realizou entre 10 de 
novembro e 12 de dezembro de 2014. 

“Sentimo-nos muito satisfeitos 
com o resultado desta campanha 
que vem reforçar o apoio que presta-
mos, todos os meses, aos munícipes 
com maiores dificuldades económi-
cas”, salientou a vereadora Hermínia 
Moreira.

A campanha “Enche esta Ideia” 
disponibilizou diversos pontos de reco-
lha pelo concelho para apoiar as famí-
lias com carências económicas que re-
correm à loja social de Paredes para re-

LOJA SOCIAL DE PAREDES RECEBEU ALIMENTOS DA BE WATER
Produtos entregues ao projeto “Mão Solidária”. Empresa entregou também um donativo de 100 euros o EMAÚS.

ceber bens alimentares. “Esta é mais 
uma parceria da Be Water com o 
município de Paredes e faz parte da 
nossa prática de responsabilidade 
social, enquanto empresa que pres-
ta serviços à comunidade”, salientou 
o administrador Nuno Matos da Silva.

DONATIVO AO EMAÚS
À Associação de Apoio ao Defi-

ciente Mental - Emaús – “uma insti-
tuição com uma obra social tão me-
ritória” destacou Hermínia Moreira, 
foi também entregue pela empresa 
um donativo, no valor de cem euros, 
resultado de uma outra campanha 
de solidariedade que envolveu uma 
sessão de fotografias com as crianças 
das escolas do concelho aquando no 
último natal.
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A CORPORAÇÃO DOS BOM-
BEIROS VOLUNTÁRIOS DE 
PAREDES foi uma das 51 cor-

porações contempladas com equi-
pamento de proteção individual de 
incêndio florestais, numa cerimónia 
que marcou o arranque da mais re-
cente campanha nacional de anga-
riação de fundos, promovida pelo 
grupo Os Mosqueteiros e pela Liga 
de Bombeiros Portugueses.

A campanha intitulada “Vamos 
proteger os nossos Heróis” teve 
por objetivo angariar fundos para a 
compra de equipamento de prote-
ção individual de incêndios flores-
tais, contribuindo para melhorar a 
segurança e proteção dos bombei-
ros portugueses.

“Não podíamos estar mais 
orgulhosos”, salientou Tânia Cuco. 
A responsável pela área de respon-
sabilidade social do grupo Os Mos-
queteiros destacou que os resulta-
dos “comprovam que também os 
portugueses reconhecem e valo-
rizam o trabalho destes heróis”. 

A corporação de Paredes foi 
uma das contempladas com a oferta 
de cinco equipamentos individuais 
de combate a incêndios. A campa-
nha de recolha de fundos que de-
correu no verão do ano passado, 
através da compra de um íman de 
0,50€ numa das lojas do grupo Os 
Mosqueteiros, permitiu angariar 
um total de 255 equipamentos indi-
viduais completos, compostos por 
bota florestal, luvas, cógula, fato de 

BOMBEIROS DE PAREDES RECEBERAM 
EQUIPAMENTO DE COMBATE A INCÊNDIOS
Corporação foi uma das premiadas com 5 equipamentos individuais. A campanha “Vamos proteger os nossos heróis” 
ajudou 51 corporações. O objetivo é melhorar a segurança e proteção dos bombeiros portugueses.  

HELENA NUNES

proteção florestal (calças e dólman), 
capacete e sweatshirt. 

A campanha organizada pelo 
grupo Os Mosqueteiros e a Liga de 
Bombeiros Portugueses equipou 
ainda mais 50 corporações, entre 
elas Baião e Felgueiras, contando 

com o apoio dos apresentadores de 
televisão Manuel Luís Goucha e Isa-
bel Silva enquanto embaixadores 
da iniciativa. 

Já em 2005 e 2007 o grupo Os 
Mosqueteiros se tinha associado 
à Liga de Bombeiros Portugueses 

numa iniciativa semelhante que 
permitiu angariar 50 viaturas de 
combate a incêndio. A campanha 
de angariação de fundos foi recupe-
rada este verão para voltar a apoiar 
os bombeiros portugueses. 

“Esta campanha pela dimen-

são que teve foi uma importante 
ajuda na aquisição e renovação 
de equipamentos de proteção in-
dividual de combate ao incêndio 
florestal”, sublinhou Jaime Marta 
Soares, presidente da Liga de Bom-
beiros Portugueses.

OVE MESES depois de 
Rui Gomes, ex-coman-
dante da corporação de 
Bombeiros de Cete, ter 

BOMBEIROS DE CETE TÊM NOVO COMANDANTE
JOSÉ LUÍS SILVA TOMOU DEFINITIVAMENTE POSSE no dia 18. Substituiu ex-comandante Rui Gomes, que se demitiu em abril do ano 
passado. Prioridades passam pela formação dos bombeiros e angariação de fundos.

Depois de definir a equipa de 
comando José Luís Silva pretende 
apostar na “formação do corpo 
ativo” e ajudar a direção na angaria-
ção de verbas. Nesta área os objeti-
vos passam por continuar a apostar 
na realização de diversas atividades: 
“Estamos já a planear uma prova 
de btt para março e a cagada da 
vaca para o mês de maio. Estamos 
também a delinear para fevereiro 
a matança do porco e alguns pe-
ditórios pela freguesia”, no sen-
tido de contribuir para o equilíbrio 
financeiro da instituição.

DIA DE ENTREGA
DE INSÍGNIAS

O dia em que José Luís Silva 
tomou oficialmente posse como 
comandante dos bombeiros volun-
tários de Cete foi também dia de 
promoções para 15 novos soldados 
da paz que passaram a bombeiros de 
3.ª. Outros quatro foram também pro-
movidos a bombeiros de 1.ª classe. 

N
apresentado a sua demissão, que 
coincidiu com a tomada de posse 
da nova direção, a corporação de 
bombeiros cetense viu ser nomea-
do um novo comandante. 

José Luís Silva, de 44 anos, foi 
empossado no passado dia 18 de ja-
neiro, dando assim continuidade a 
um projeto que já vinha a ser imple-
mentado. Isto porque José Luís Silva 
vinha desde abril do ano passado a 
assumir a função de comandante 
em regime de substituição.

O novo líder da corporação 
cetense garante que ainda não es-
colheu a equipa que integrará a es-
trutura do comando da instituição. 
“Estou ainda a falar com algumas 
pessoas, mas ainda não decidi 
nada. Não é fácil. Precisamos de 
pessoas que tenham vontade e 
carinho pela instituição e que pos-
sam ajudar a liderar este projeto” 
garantiu ao jornal “O Paredense”. 

SOLDADOS da PAZ

CORPORAÇÃO DE PAREDES NA CERIMÓNIA DE ENTREGA DOS EQUIPAMENTOS

O NOVO COMANDANTE DOS BOMBEIROS DE CETE (À DIREITA) A ENTREGAR UMA INSÍGNIA
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PS DEBATEU POBREZA
COM FREI FERNANDO VENTURA

“A POBREZA AFETA MUITA 
GENTE NO NOSSO CONCELHO”, 
salientou o vereador socialista Ale-
xandre Almeida que lembrou alguns 
dos projetos sociais do concelho, di-
namizados pelas juntas de freguesia 
ou pelos próprios cidadãos, e que 
apoiam famílias carenciadas.  

Elsa Barros, da junta de fregue-
sia de Vandoma, apresentou o pro-
jeto ‘Vandoma Solidário’, susten-
tado por donativos de empresários 
e da população e que apoia atual-
mente 32 famílias com vestuário, 
alimentos e material escolar. 

Salomé Santos, do executivo 
da junta de freguesia de Rebor-
dosa, falou do ‘Rebordosa Social’ 
que todos os meses distribui 150 

PROJETOS SOLIDÁRIOS DO CONCELHO APOIARAM MAIS DE 200 FAMÍLIAS

cabazes de alimentos e paga, por 
exemplo, faturas de eletricidade a 
50 famílias. Sebastião Penas apre-
sentou o projeto ‘Pão para Todos’ 
dinamizado por um conjunto de 
cidadãos de Cete que “recolheu já 
mais de 1 tonelada de alimentos”. 

Em parceria com a câmara mu-
nicipal de Paredes, a Associação 
Casa, através da delegação do Por-
to, tem também distribuído cabazes 
quinzenais a 100 famílias carencia-
das, cujos alimentos são doados por 
hipermercados da região.

Autor do livro “Somos Pobres mas somos muitos” 
apresentou a obra que reúne pensamentos sobre o Papa 
Francisco. Em Paredes o teólogo destacou que o mun-
do só pode ser melhor com uma “sociedade mais soli-
dária e interventiva”. Para Frei Fernando Ventura, 

um dos caminhos para 
criar um mundo mais 

justo e menos desigual as-
senta numa sociedade 
mais solidária e me-
nos centrada na au-
torrealização pes-
soal. Nesta área 
o especialista em 
estudos religiosos 
deu como exem-
plo o projeto que 
ajuda a dinamizar 
‘Mam’África’ e 
que através da cul-
tura e da arte promove 
uma sociedade mais so-
lidária. 

O projeto promovido 
pela associação ‘Alma Mater 
Artis’ conta atualmente com a 
participação de mais de 300 crian-
ças de várias escolas do país no 
desenvolvimento de um espetá-

MOTE para o debate so-
bre a pobreza foi a apre-
sentação do livro de Frei 
Fernando Ventura, “So-

o “desafi o” da sociedade passa pela 
“construção de uma consciência 
pessoal interventiva, de uma cida-
dania praticante, independente-
mente dos credos religiosos, que 
pode marcar a diferença”. 

Lembrando uma das muitas 
viagens a Maputo, “a cidade mais 
horrível do planeta”, onde 50 mil 
pessoas comem lixo todos os dias, 
o franciscano que integra a Ordem 
dos Capuchinhos falou de uma so-
ciedade isolada que atravessa uma 
crise relacional e que está a pagar 
hoje uma “fatura muito alta” por 
“muitos [terem] multiplicado sem 
dividir e somado, subtraindo tudo 
aos outros”. “O mundo só pode ser 
melhor quando todos dermos 
mais pelos outros” admitiu.

‘ALMA MATER ARTIS’ DISTRIBUIU LEITE A MAIS DE 2 MIL CRIANÇAS 

ara Frei Fernando Ventura, 
um dos caminhos para 
criar um mundo mais 

justo e menos desigual as-
senta numa sociedade 
mais solidária e me-
nos centrada na au-

que através da cul-
tura e da arte promove 
uma sociedade mais so-

O projeto promovido 
‘Alma Mater 

conta atualmente com a 
participação de mais de 300 crian-
ças de várias escolas do país no 
desenvolvimento de um espetá-

culo solidário itinerante de dança 
e teatro. As receitas revertem para 

o banco de leite, em São Tomé 
e Príncipe e permitem apoiar 

de forma contínua e direta 
mais de 40 crianças de um 
orfanato e assegurar a dis-

tribuição de leite a mais 
de 2 mil crianças de to-
dos os infantários na-
quele país, entre 2013 

e 2014.
Em cola-

boração com 
escolas primá-

rias, nomeada-
mente de Pa-

ços de Ferreira, 
Águas Santas e 

Fafe, 950 livros es-
colares também se-

guiram para São Tomé 
e Príncipe, assim como 

material escolar.

O
mos Pobres Mas Somos Muitos”, 
uma obra que nasce de um diálogo 
entre o teólogo e o jornalista Joa-
quim Franco e que reúne pensamen-
tos sobre o mundo e o Papa Francis-
co e dilemas sobre a sociedade. 

Frei Fernando Ventura retratou, 
no Paredes Hotel Apartamento, uma 
“sociedade de carimbos na testa e 
letreiros ao pescoço, formatada 
para ver o outro através das palas 
da religião e da política”. 

A partir do exemplo do Papa Fran-
cisco o teólogo colocou várias ques-
tões de refl exão não só para a Igreja, 
mas para o mundo, destacando que 

OLHAR SOBRE A POBREZA

MUITAS PESSOAS PARTICIPARAM NO DEBATE E LANÇARAM  MUITAS QUESTÕES SOBRE O TEMAESTA É ACAPA DO LIVRO APRESENTADO EM PAREDES

HELENA NUNES
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LUTA PELA VIDA

OR enquanto desenha Gon-
çalo não interage muito 
com as tias e a mãe. É um 
menino envergonhado, mas 

“O IPO É A NOSSA PRIMEIRA CASA”

Gonçalo tem apenas 6 anos. Luta há mais de 4 contra uma leucemia, diagnosticada aos 22 meses de vida.                       
A família ainda mantém a esperança de encontrar um dador de medula compatível.

meiro de muitos ciclos de tratamen-
to na tentativa de ultrapassar a 
doença. Após um ano de ses-
sões de quimioterapia e quatro 
meses de internamento, Gonçalo 
voltou para casa e iniciou um novo 
ciclo de medicação. 

Dois anos depois o pequeno Gon-
çalo sofreu a primeira recaída e voltou 
ao IPO do Porto, onde fi cou internado 
durante 4 meses. “Foi a primeira vez 
que o médico disse que ele tinha 
de fazer um transplante de medu-
la para sobreviver”, conta a mãe. 
Os pais decidiram lançar um repto à 
população do concelho, organizando 
uma campanha de recolha de medu-
la em Rebordosa, Recarei, e Gandra, 
mas nenhum dos 800 dadores que 
participaram na campanha era com-
patível com o Gonçalo. “Tínhamos 
consciência de que podíamos não 
encontrar alguém compatível, 
mas como pais tínhamos de 
fazer de tudo para conseguir 
manter a esperança”, conta 
a mãe. 

Descobrir um dador 
não parente 100% com-
patível com o Gonçalo 
era difícil. Na maioria das 
vezes as compatibilida-
des são de 90% ou 95% e 
até mesmo os irmãos po-
dem não ser compatí-
veis. Mas esta era a 
única hipótese. 
Gonçalo vol-
tou a me-

lhorar, mas por pouco tempo. “Na 
segunda recaída deixou de andar 
e falar. A doença afetou-lhe os 
testículos, já teve de retirar um, 
e está em risco de retirar o outro” 
diz a mãe. 

Já vão 5 anos desde que o peque-
no Gonçalo iniciou esta luta. Desde 
então Maria da Graça tem acompa-
nhado o fi lho em todos os tratamen-
tos. “O IPO passou a ser a nossa pri-
meira casa e a nossa primeira famí-
lia”, desabafa. Deixou o emprego para 
se dedicar ao fi lho a tempo inteiro e 
tem sido o marido a sustentar a casa. 
“Neste momento todos os nossos 
projetos foram por água abaixo. A 
prioridade é salvar o Gonçalo. Ele 
é um menino muito forte, mas não 
tem sido fácil”.

“A PRIORIDADE É
SALVAR O GONÇALO”

 
A esperança ganhou novo fole-

go quando Maria da Graça engravi-
dou. A probabilidade de um dos gé-
meos ser compatível com o Gonça-
lo era grande, mas o destino pregou 

mais uma partida e Maria da Gra-
ça, perdeu os bebés. Apesar 

de todas as complicações 
“a esperança é sempre 

a última a desaparecer. 
Até ao último dia”.

Mesmo depois 
de uma batalha de 5 

anos contra a leu-
cemia, a família de 
Gonçalo continua a 

manter a esperança 
de encontrar um da-

dor para um transplan-
te de medula. Enfrentar a 

doença não tem sido fácil, mas o 
amor pelo pequeno Gonçalo não 
deixa espaço sequer para pensar 
desistir. “Esperamos que apareça 
um anjo da guarda que ajude a 
salvar o nosso fi lho. É importan-
te que todos ajudem e se tornem 
dadores porque há muitas crian-
ças como o Gonçalo a precisar de 
ajuda”, sublinha a mãe.

P
por entre os lápis e as canetas colo-
ridas não perde nunca o sentido à 
conversa. “Sabe que estamos a fa-
lar sobre ele”, explica a mãe. 

Gonçalo adora ir à escola, fala 
muitas vezes dos amigos e do re-
creio e sempre com um tom de voz 
carregado de saudade. Entrou este 
ano para a escola, mas foi forçado a 
sair por causa dos tratamentos no 
Instituto Português de Oncologia 
(IPO) do Porto. 

A luta deste menino, natural 
de Rebordosa, começou há 5 anos. 
A 18 de dezembro de 2010 foi-lhe 
diagnosticada uma leucemia lin-
foblástica aguda – tipo B. Na altura 
o pequeno Gonçalo tinha apenas 
22 meses de idade. Desde então os 
dias têm sido vividos entre as salas 
de tratamento do IPO. Gonçalo já 
ultrapassou duas recaídas, recupe-
rou o andar, a fala e a família man-
tem a esperança de encontrar um 
dador compatível para iniciar um 
transplante de medula.

DOS PRIMEIROS
SINTOMAS
AO DIAGNÓSTICO

A febre, o cansaço e a ausência 
de apetite foram os primeiros sin-
tomas que levaram a mãe, Maria da 
Graça Silva, a levar o Gonçalo por 
diversas vezes ao hospital Padre 
Américo, em Penafi el. 

O primeiro diagnóstico apon-
tava para uma anemia aguda. Foi 
encaminhado para o IPO do Porto, 
onde a pior confi rmação acabou 
por chegar: Gonçalo tinha leucemia 
linfoblástica aguda, o cancro mais 
frequente nas crianças com menos 
de 15 anos de idade.

“A partir daí tudo mudou” re-
corda com tristeza a mãe, Maria da 
Graça Silva. Gonçalo começou o pri-

COMO PODE SER DADOR DE MEDULA?
Ter entre 18 e 45 anos. Pesar mais de 50 kg e ter mais de 1,50 m. Ser saudável.
Se cumprir estes requisitos, basta se registar como potencial dador, preenchendo um pequeno impresso e 
doando uma pequena amostra de sangue.
Pode inscrever-se diretamente num local de recolha permanente (por exemplo no IPO do Porto), passando 
a fazer parte da base nacional e mundial de dadores de medula óssea.

EM QUALQUER ALTURA PODERÁ SALVAR UMA VIDA!

GONÇALO CONTA COM O APOIO DA FAMÍLIA NOS TRATAMENTOS NO IPO A MÃE DIZ QUE ELE É UM SUPER HERÓI

HELENA NUNES
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O PAREDENSE EMIGRANTE

UÍS MIGUEL DE SOUSA, 
37 anos, é natural de Rebor-
dosa, concelho de Paredes, 
mas vive na Noruega há 7 

VIVER NUM DOS PAÍSES MAIS RICOS DO MUNDO

Desde 2008 que, todos os anos, 100 mil portugueses deixam o país em busca de uma vida melhor. Todos nós temos um 
familiar ou amigo que se enquadra neste retrato.  “O Paredense Emigrante” traz-lhe a primeira de muitas dessas histórias.

cada vez que nevava para poder 
entrar”, recorda o rebordosense. 

É nesta cidade que em 2011 Luís 

Luís trabalha atual-
mente como assistente 
num jardim infantil. Gos-
ta da Noruega e dos no-
ruegueses que diz serem 
“afáveis, cordiais e de 
trato simples”. Aprecia a 
chamada “frieza nórdica” 
e o modo como o país é 
gerido politica e social-
mente. “Não existe um 
grande fosso entre ricos 
e pobres. Aqui existe a 
possibilidade de mudar 
de emprego e de ramo 
de trabalho sem perda 
financeira e de direitos. 
Podemos faltar ao traba-

permercados, mas acabamos 
por habituar-nos” sublinha. Da 
freguesia sente saudades das for-
tes tradições enraizadas na popu-
lação, “da forma como se apoia-
vam as instituições locais que 
servem a comunidade”. 

Na Noruega não há salário mí-
nimo, à semelhança de outros paí-
ses nórdicos. Ainda assim, o salário 
médio bruto mensal ronda as 35,7 
mil coroas norueguesas, cerca de 
4500 €. Talvez por isso Luís Miguel 
de Sousa não pense em regressar 
a Portugal nos próximos tempos. 
“Não penso nisso por enquanto. 
A instabilidade financeira, a difi-
culdade em arranjar trabalho e 
os baixos salários não me fazem 
querer regressar por enquanto. 
Mas é sempre difícil dizer. Preten-
do voltar só não sei é quando”.

lho um determinado número 
de dias por ano e somos pagos 
na mesma”, explica. 

A família de Luís está ma-
ravilhada com a Noruega. Para 
além do equilíbrio social elogiam 
sobretudo a forma como o país 
valoriza a natureza. “Gosto do 
modo racional como a nature-
za é usada e desfrutada”. 

Mas apesar de viverem num 
país com uma grande estabilida-
de social e económica a verdade 
é que as saudades de casa, da 
família e dos amigos nem sem-
pre são facilmente ultrapassa-
das. “Sinto mais falta da minha 
família mais direta, amigos 
e das minhas rotinas diárias. 
No início sentíamos falta de 
muitos produtos portugueses, 
que aqui não existem nos su-

“NÃO EXISTE UM GRANDE
FOSSO ENTRE RICOS E POBRES”

Luís Miguel mudou-se há cerca 
de um ano com a mulher e o filho 
para Sandnes, cidade no sudoeste 

Miguel se aventura nos negócios e 
abre o primeiro restaurante de comi-
da mediterrânea. Dois anos depois, 
Luís abandona a sociedade com os 
noruegueses e parte para um novo 
negócio. Em fevereiro de 2013 abre 
um restaurante italiano com um 
novo sócio. Em pouco tempo o ‘Gus-
to’ começou a fazer sucesso e che-
gou a ser notícia na comunicação 
social local. “O restaurante tinha 
boa fama pela altíssima qualidade 
dos produtos e preços acessíveis. 
Vendemos o espaço em dezembro 
desse ano a um cozinheiro espa-
nhol porque tivemos uma boa 
oferta” recorda. 

da Noruega, com pouco mais de 
60 mil habitantes. Hoje tem a vida 
praticamente organizada, mas no 
início a adaptação não foi fácil, prin-
cipalmente no que toca à língua no-
rueguesa. “Parecia que cantavam”, 
brinca Luís Miguel. “Era muito es-
tranho” acrescenta o rebordosense. 

No inverno ali as temperaturas 
podem atingir muitos graus nega-
tivos, o que não agrada nada ao 
rebordosense. “Umas das primei-
ras coisas que estranhei foram as 
casas de banho com aquecimento 
no chão. Mas por pouco tempo. 
Faz muito jeito nos dias de inver-
no” brinca Luís Miguel.

L
anos. Trabalhava por conta própria, 
mas em 2008 o negócio começou 
a dar os primeiros sinais da crise e 
decidiu começar a procurar oportu-
nidades lá fora. Por cá já eram escas-
sas e Luís começou a traçar planos: 
pensou em rumar a Espanha ou In-
glaterra, possibilidades que, contu-
do, “se esgotaram rapidamente”. 
Não conhecia ninguém que lhe ar-
ranjasse trabalho nem empresas de 
recrutamento nesses países. 

A Noruega era uma possibilida-
de: Ali a taxa de desemprego ronda 
os 2,6% e os salários são um dos 
mais elevados em todo o mundo. 
Luís embarcou nesta aventura e a 
28 de janeiro de 2008 chega à No-
ruega com a esposa e o filho.

Viveu os primeiros três anos em 
Arendal, no sul da Noruega, mas é da 
cidade de Mo i Rana, na zona norte 
do país, que Luís Miguel guarda re-
cordações únicas. “Vivemos lá três 
anos e foi uma experiência muito 
interessante. Vimos autoras bo-
reais, acordamos com alces a pas-
tar à frente da nossa casa e pas-
samos por tempestades brutais 
de neve ao passar o círculo polar 
ártico”, conta o rebordosense.

Da cidade de Mo i Rana, também 
conhecida como “Polarsirkelbyen”, 
que em português significa cidade 
do circuito polar, Luís Miguel recorda 
os fortes nevões com que todos os 
dias tinha de lidar para sair de casa. 
“Nevava diariamente e sempre 
neve entre 10 a 50 centímetros. 
Tinha de limpar a entrada de casa 

LUÍS E O SÓCIO NORUEGUÊS DO RESTAURANTE MEDITARRÂNEO

LUÍS E A FAMÍLIA NUMA DAS VIAGENS
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O ATROPELAMENTO aconteceu ao 
final da tarde da passada segunda- 
-feira, dia 2, em Cristelo, Paredes. 

Uma mulher de 60 anos seguia a pé na 

ATROPELAMENTO E FUGA EM CRISTELO
Mulher de 60 anos foi atropelada quando seguia na berma da estrada. Condutor pôs-se em fuga sem prestar assistência à vítima.
GNR está a tentar identificar o condutor.

estrada nacional quando um carro que seguia 
no mesmo sentido perdeu o controlo e 
acabou por apanhar a mulher. 

A vítima terá ainda sido projetada alguns 
metros com a força do impacto antes de cair 
no chão, imobilizada. O condutor da viatura 

envolvida pôs-se de imediato em fuga, tendo 
sido alguns populares que se encontravam perto 
de umas bombas de gasolina que prestaram 
auxílio à vítima e deram o alerta à delegação de 
Vilela da Cruz Vermelha Portuguesa. 

Os socorristas transportaram a mulher 

de 60 anos para o hospital Padre Américo, 
em Penafiel, com vários ferimentos no 
corpo. A GNR também esteve no local 
do atropelamento e investiga agora a 
identidade do condutor envolvido no 
atropelamento e fuga.

HELENA NUNES

POR volta das 5h45 da manhã os familiares, 
que viviam na casa ao lado, deram conta 
de barulho vindo do exterior. “Pareciam 

tiros”, conta um dos netos da idosa. 
Manuel Leal, de 48 anos, vive a escassos 

metros da casa da mãe e recebeu, pouco 
antes das 6 horas da manhã, um telefonema 
da irmã a dar conta do incêndio. Os 
familiares ainda tentaram socorrer a 
mulher, mas a intensidade das chamas e 
do fumo impediu que lhe salvassem a vida. 
“O fogo já estava muito adiantado, não 
havia nada a fazer por ela”, lamentou o 
filho.

De imediato deram o alerta aos bombeiros 
de Baltar que apoiados por seis viaturas e 15 
homens tentavam controlar a propagação 
das chamas às habitações vizinhas. “Quando 
chegamos ao local já estava tudo tomado 

IDOSA MORRE EM INCÊNDIO
Laura Rodrigues de Oliveira, de 76 anos, morreu no passado dia 21, na sequência de um incêndio que deflagrou na 
sua habitação em Vandoma. O fogo terá começado na lareira da habitação. 

HELENA NUNES

LAURA DE OLIVEIRA FALECEU COM 76 ANOS

pelas chamas. Tivemos a informação de 
que uma pessoa estaria desaparecida e 
iniciamos o combate pela zona onde nos 
disseram que a senhora estaria” explicou o 
comandante da corporação. 

O corpo da idosa viria a ser encontrado 
no corredor entre o quarto e a casa de 
banho, local onde se terá tentado refugiar 
das chamas. “A senhora tentou fugir, mas 
acabou por perder os sentidos com a 
inalação de fumo”, acrescentou Delfim Cruz.

A elevada quantidade de madeira no 
interior da casa complicaram o trabalho dos 
bombeiros, que deram o fogo como extinto 
pouco antes das 7 da manhã. A casa ficou 
praticamente destruída, tendo parte do 
telhado e algumas paredes desabado. 

Laura Rodrigues de Oliveira estaria a 
dormir num dos quartos no segundo andar 
da habitação quando se apercebeu do 
incêndio. Ainda tentou fugir para uma casa 

de banho, mas acabou por perder os sentidos 
no corredor. 

A idosa de 76 anos vivia sozinha naquela 
casa desde a morte do marido. Com o frio que se 
tem feito sentir nos últimos dias, Laura de Oliveira 
acendia regularmente a lareira da cozinha para 
se aquecer. “A casa era fria e ela tinha sempre 
de acender a lareira para se aquecer. Nunca 
imaginávamos que isto pudesse acontecer”, 
lamentou o genro Luís Silva. 

Apesar dos problemas de respiração 
Laura de Oliveira era uma mulher ativa. Estava 
reformada, mas continuava a trabalhar na 
agricultura e a criar animais. Recentemente 
um dos filhos tinha-lhe oferecido um carro 
que a idosa usava quase todos os dias para ir 
levar os netos à escola. 

Havia completado 76 anos de idade, em 
dezembro passado. No local estiveram vários 
agentes da GNR e a Polícia Judiciária, que está 
a investigar o caso. 

O AUDITÓRIO DA 
CASA DA CULTURA 
juntaram-se algumas 
dezenas de alunos do 
Colégio Casa-Mãe, pais e 

ESTUDANTES DEBATERAM ‘LIBERDADE DE EXPRESSÃO’
Casa da Cultura em Paredes foi palco de uma mesa redonda intitulada “Je (ne) suis (pas) Charlie”.
Atentado ao jornal ‘Charlie Hebdo’ motivou debate sobre liberdade de expressão.

HELENA NUNES

“Eles sabiam que mais tarde 
ou mais cedo isto ia acontecer. Vi-
viam constantemente sobre uma 
linha vermelha e um machado 
apontado à cabeça”, salientou Ale-
xandre Mateus, defendendo a tole-

rância e o bom senso como funda-
mentais numa sociedade livre, mas 
com regras.

“O bom senso deve ser algo 
que não deve custar às pessoas”, 
acrescentou Pedro Carvalho da Sil-

va que levantou ainda a questão se 
a sociedade pretende assegurar a 
sua segurança ou viver no limite do 
medo. “Enquanto não houver tole-
rância vamos continuar a ter mais 
‘charlies’”, sublinhou Alexandre Ma-

teus.
O que esteve na base das ma-

nifestações que aconteceram por 
todo o mundo, nas ruas, nas redes 
sociais e até na comunicação social, 
após o atentado ao jornal “Charlie 
Hebdo”, foi a solidariedade, defen-
deram os dois jornalistas que en-
tendem que as dúvidas quanto aos 
limites da liberdade de expressão 
nos cartoons publicados pelo jornal 
satírico continuarão a existir para 
muitas pessoas.

JORNAL ONLINE
CCM NEWS 

O debate sobre o papel do jor-
nalismo na sociedade e como este 
pode influenciar o pensamento, 
promovido pelo Colégio Casa-Mãe, 
foi aproveitado para a apresentação 
do novo jornal online CCM News. 

O projeto, que nasceu da “von-
tade dos alunos” em manter atua-
lizada a comunidade sobre os proje-
tos desenvolvidos em ambiente es-
colar, está aberto à participação de 
todos os alunos da instituição, que 
assumem ali o papel de jornalistas. 
As notícias, entrevistas e reporta-
gens são elaboradas pelos próprios 
alunos, que compõem a redação do 
jornal, e editadas pelos professores.

N
professores, para debater os limites 
da liberdade de expressão, partindo 
do atentado terrorista à redação do 
jornal satírico francês ‘Charlie Heb-
do’, a 7 de janeiro, onde morreram 
12 pessoas e 5 ficaram feridas gra-
vemente.

Na mesa redonda sentaram Pe-
dro Carvalho da Silva e Alexandre 
Alves Mateus, dois jornalistas por-
tugueses, para falar dos contornos 
do ataque ao jornal satírico, a liber-
dade de expressão e o “fosso civili-
zacional” entre a cultura dos países 
ocidentais e muçulmanos. 

Perante um auditório repleto de 
jovens, os dois jornalistas defende-
ram pontos de vista distintos quan-
to à definição do papel dos jornalis-
tas do “Charlie Hebdo”. Se por um 
lado Alexandre Mateus afastou a 
ideia destes serem mais humoristas 
do que jornalistas, Pedro Carvalho 
da Silva considerou mesmo alguns 
dos cartoons publicados naquele 
jornal “excessivos”, como o caso 
dos do Profeta Maomé.

O MODERADOR E OS JORNALISTAS PEDRO CARVALHO DA SILVA E ALEXANDRE ALVES MATEUS
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O SEU QUINZENÁRIO DE ELEIÇÃO

LISTA DAS EMPRESAS 
DE EXCELÊNCIA foi di-
vulgada no passado dia 
26 de janeiro, em Santa 
Maria da Feira, na pre-
sença do ministro da 
Economia, António Pires 

86 EMPRESAS DA REGIÃO
FORAM ELEITAS PME EXCELÊNCIA 2014

O Instituto de Apoio às Pequenas e Médias Empresas e à Inovação distinguiu 1845 empresas com o selo de qualidade.
Aumento de 67 % face ao ano anterior. No concelho de Paredes foram distinguidas 19 empresas. 

60% DESTAS EMPRESAS 
SÃO EXPORTADORAS

No ano passado o IAPMEI des-
tacou 1100 pequenas e médias em-
presas que registaram os melhores 
resultados económicos, alcançando 
uma gestão de excelência em 2012. 

Este ano foram 1845 as empre-
sas que apresentaram “rácios de 
solidez fi nanceira e de rendabili-
dade muito acima da média na-
cional”. Para o IAPMEI estas PME 
têm conseguido “atuar em contra-
ciclo” sobretudo devido ao registo 
de “melhorias de vendas de 15%, 
ao aumento do volume de expor-
tações em 16%, duas vezes e meia 
acima da média nacional, que foi 
de 6,4%”. 

Cada uma destas PME tem em 
média 38 trabalhadores e 60% são 
exportadoras, encaminhando para 
o mercado externo mais de 25% do 
seu volume de negócios. Entre os 
distritos com mais empresas distin-
guidas estão Porto, Aveiro, Lisboa e 
Braga. 

A indústria agrega 36% do total 
das PME de excelência distinguidas 
(correspondendo a 653 empresas), 
seguindo-se o setor do comércio, 
com uma quota de 29% (530 em-

presas) e o turismo, setor onde se 
incluem 13,6% das empresas. 

Na região a maioria das empre-
sas distinguidas pelo IAPMEI estão 
instaladas no concelho de Felguei-
ras, seguindo-se Paredes.

FELGUEIRAS LIDERA
COM 32 EMPRESAS 

Da lista de PME excelência di-
vulgada pelo IAPMEI fazem parte 
86 empresas sediadas na região 
do Vale de Sousa e que merecem o 
galardão pela gestão de excelência 
conseguida em 2013. 

Entre os seis concelhos do Vale 
de Sousa é Felgueiras quem reúne 
maior número de empresas galar-
doadas. 32 empresas foram distin-
guidas neste concelho, a maioria 
ligadas à indústria do calçado. Se-
gue-se o concelho de Paredes, com 
19 empresas destacadas, Penafi el 
com 16, Paços de Ferreira com 10, 
Lousada com 8 e por último Castelo 
de Paiva com uma empresa distin-
guida.

Importa referir que algumas 
destas empresas têm vindo a reva-
lidar o estatuto de PME excelência, 
de forma consecutiva, nos últimos 
anos

A PRN INFORMÁTICA, LDA, sediada na ci-
dade de Rebordosa foi recentemente pre-
miada com dois prémios de mérito que a 

distingue com uma das melhores pequenas e mé-
dias empresas nacionais.

A cerimónia da atribuição do prémio PME 
Excelência decorreu a 26 de Janeiro de 2015, no 
Europarque de Santa Maria da Feira, um evento 
realizado pelo Instituto de Apoio a Pequenas e 
Médias Empresas e à Inovação, em parceria com 
alguns bancos. O intuito de registar o mérito das 
pequenas e médias empresas que evidenciam os 
melhores desempenhos, no universo das PME Lí-
der portuguesas.

A segunda distinção à PRN Informática, em-
presa de informática líder no mercado de impres-
são, foi ter sido selecionada entre milhares de 
empresas, como uma das 100 melhores empresas 
para trabalhar em Portugal, pela revista Exame.

Premiada pela quinta vez 
consecutiva pelo IAPMEI. 
Eleita uma das 100 melho-
res empresas para trabalhar. 

PRN Informática premiada 5.ª vez consecutiva 

A
de Lima e o vice-primeiro-ministro, 
Paulo Portas.

O universo da PME Excelência 
2014 “cresceu mais de 67%” rela-
tivamente aos estatutos atribuídos 
no ano anterior. Segundo o IAPMEI 
muitas empresas “melhoraram os 
seus resultados”, registando “su-
bidas médias muito substanciais” 
em praticamente todos os indica-
dores. 

O selo de qualidade criado pelo 
IAPMEI para distinguir as empresas 
que anualmente apresentam os 
melhores resultados económicos 
e fi nanceiros foi conquistado por 
1845 empresas do país, entre as 
quais 86 sediadas na região do Vale 
de Sousa. À semelhança do que 
aconteceu no país, também na re-
gião o número de empresas distin-
guidas aumentou.

HELENA NUNES
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ESDE o início que a Crial-
me apostou fortemente 
na criação de vestuário 
destinado ao segmento 

CRIALME
Uma alfaiataria de vestuário de luxo

Trabalha com as maiores marcas do mundo. Emprega 500 trabalhadores. 
Exporta 100% da produção. Nos 2 últimos anos tem  apostado no vestuário 
feito à medida.

profissão que teve durante anos. 
Com base no “saber fazer” que 

ficou do contacto com os técnicos e 
clientes italianos, e que ainda hoje 
faz parte do ‘know-how’ da empre-
sa, a Crialme orientou-se para uma 
estratégia de produção de vestuário 
fabricado à medida. 

Hoje prestam aos clientes um ser-
viço mais personalizado, que vai des-
de o desenvolvimento de coleções 
para as maiores marcas do mundo, 
ao fabrico de fatos por medida, com 
tecidos e materiais devidamente sele-
cionados pelo cliente. “A nossa ideia 
foi, desde o início, aliar a alta quali-
dade à tecnologia avançada. O su-
cesso da empresa hoje passa por aí, 
trabalhar marcas de luxo em série, 
aliado ao vestuário por medida”, sa-
lienta Rui Meireles, diretor financeiro 
e responsável pelo departamento de 
compras. 

Para atingir este patamar de ex-
celência foi necessário muito inves-
timento ao longo de 30 anos, não 
apenas em maquinaria e tecnologia 
avançada, mas sobretudo na forma-
ção técnica dos seus colaboradores. 
“Para além do capital humano, 
que é fundamental neste sector, 
hoje é necessário adaptar os equi-
pamentos às evoluções tecnoló-
gicas e ao desenvolvimento de 
novos sistemas de gestão, funda-
mental neste mercado”. 

Internamente a Crialme tem 
duas linhas de produção, uma para 
calças e outra para casacos, ambas 
direcionadas para séries mais pe-

quenas e produtos de gama alta. 
Em séries de maior dimensão a 
Crialme trabalha num regime de 
subcontratação. “Fazemos na mes-
ma o acompanhamento às produ-
ções que colocamos externamen-
te para que possamos manter os 
nossos padrões de qualidade ele-
vados”. Nos meses em que atingem 
o pico de maior produção chegam 
a contratar os serviços de quatro ou 
cinco empresas do ramo.  

Nos últimos dois anos a Crialme 
tem vindo a apostar num segmento 
de mercado especializado. “Estamos 
a investir muito do nosso tempo 
e know-how neste segmento do 
mercado”, explica Rui Meireles. Séries 
individuais de fatos por medida são a 
grande aposta e o factor de diferen-
ciação desta empresa. Começaram 
por produzir 50 fatos por medida, mas 
atualmente já conseguem ultrapas-
sar os 350 por dia. A seriedade com 
que encaram os desafios tem levado 
já a novos contactos no sentido de 
aumentar a linha de produção neste 
segmento. “Temos sido aliciados 
para abraçar outros projetos, mas 
só vamos a jogo quando consegui-
mos corresponder àquilo que são 
os nossos padrões de qualidade, 
serviço e às nossas exigências”, sub-
linha o diretor financeiro. 

A aposta no segmento dos fatos 
por medida exigirá em breve um in-
vestimento na ordem de 1 milhão e 
meio de euros para aumentar o es-
paço de produção e diminuir o tem-
po de produção das peças.

D
de luxo. Nos últimos anos reforçou 
também a aposta no vestuário por 
medida e à imagem do cliente. Privi-
legiando o trabalho manual aliado à 
inovação tecnológica esta empresa, 
que emprega atualmente quase 500 
trabalhadores, é uma “enorme alfaia-
taria” que trabalha com as melhores 
e maiores marcas do mundo. 

 Para chegar ao mais alto pata-
mar da costura, a Crialme foi inves-
tindo na inovação tecnológica e na 
qualidade dos seus produtos, estan-
do agora a colher os frutos de um 
investimento na ordem dos milhões 
de euros. 

HÁ 30 ANOS
A APOSTAR
NA QUALIDADE

Fundada em 1984, a Crialme 
começou por se dedicar à confeção 
de calças de homem clássicas, mas 
em pouco tempo alargou a sua linha 
de produção aos casacos. Na altura, 
a Crialme era uma “pequena confe-
ção”, em Paços de Ferreira, com cerca 
de 25 trabalhadores, gerida por três 
sócios portugueses e um italiano. 

Oito anos mais tarde a socieda-
de ficou nas mãos de António Alves 
e Fernando Meireles. António trazia 
consigo a experiência no ramo e Fer-
nando Meireles a mestria de alfaiate, 

EMPREGA CERCA DE 500 TRABALHADORES
FERNANDO MEIRELES E ANTÓNIO ALVES OS DOIS SÓCIOS-GERENTES

PELOS 6 mil metros quadrados 
da empresa estão espalhados 
quase 500 trabalhadores, na 

sua maioria mulheres. Grande par-
te já cá trabalha há alguns anos 
e é sobretudo desta relação de 
confiança que assenta a eficácia e 
eficiência dos serviços da Crialme, 
quer ao nível da criação e desen-
volvimento de novos produtos, 
como na pesquisa de soluções 
que os tornem ainda mais compe-
titivos. 

“Temos um grupo de trabalho 
muito interessante e sempre mo-
tivado para colaborar em tudo o 
que são exigências da empresa e 
do próprio mercado”.  

 O trabalho em equipa e a valo-
rização dos colaboradores são dois 
valores que permitem que, pau-
latinamente, a Crialme pense em 
aumentar a capacidade de produ-
ção de vestuário por medida, sem 
descurar o compromisso com as 
marcas de renome mundial na pro-
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A VESTIR
O MUNDO
DESDE 1984

EMPREGA CERCA DE 500 TRABALHADORES

CLIENTE É A PRIORIDADE 

Em pormenor 

15 milhões de euros
foi o volume de negócios da em-
presa em 2014.

60% do volume de produção 
vai para o Reino Unido.

20% para os EUA

15% para a Alemanha

5%      Espanha, Itália e França

1200€
Preço médio de um fato por medi-
da produzido na CRIALME

O REI DE ESPANHA, JUAN CARLOS, VESTIDO PELA CRIALME

PARA a Crialme a chave do su-
cesso conquistado ao longo de 
30 anos de trabalho está na pro-

moção de laços de confi ança com os 
clientes. Garantir a qualidade fi nal do 
produto e a satisfação dos clientes são 
as grandes prioridades. “A estratégia 
passa sempre por prestar o melhor 
serviço, indo ao encontro das exi-
gências dos clientes. Para isso é 
necessário estar constantemente 
em adaptação às novas tendên-
cias do mercado”, salienta o dire-
tor fi nanceiro.

Todos os clientes e encomen-
das passam pelo departamento 
comercial da empresa, onde Má-
rio Pacheco trabalha há 24 anos. 
Regressou há poucos dias de 
Florença onde esteve a represen-
tar a Crialme numa feira interna-
cional, eventos onde a empresa 
marca sempre presença. Para ele 
“o contacto com os clientes é fun-
damental”, principalmente para a 
Crialme que está totalmente virada 
para a exportação. “O segredo é ir ao 
encontro do cliente, das suas neces-
sidades e exigências. Sem isso, hoje 
qualquer empresa, independente-
mente do ramo em que trabalhe, 
não consegue ter sucesso”. 

À CRIALME chegam todos 
os dias clientes de todo o 
mundo. O mercado nacio-

nal não tem uma percentagem 
representativa nas vendas da em-
presa, sendo quase toda a produ-
ção exportada para o Reino Uni-
do, Estados Unidos da América 
e para a Europa, nomeadamente 
Alemanha, Espanha, Itália e França.

98% dos tecidos e grande parte das restantes ma-
térias primas utilizados na Crialme provêm do merca-
do italiano e representam 40% do valor do produto 
fi nal, sendo por isso uma das maiores preocupações 
da empresa. Todos os acessórios são devidamente 
testados no que respeita às normas de qualidade do 
mercado internacional. 

Em 2014 a Crialme atingiu um volume de negó-

cios na ordem dos 15 milhões de euros. A empresa 
atravessa atualmente “um ciclo de crescimento sus-
tentado” e a ideia é “aumentar os níveis de rentabi-
lidade e efi ciência a nível interno”. 

A Crialme já teve o prazer de vestir diversas perso-
nalidades de destaque a nível internacional. Mas a foto-
grafi a de destaque na sala de reuniões é da realeza es-
panhola. Em 2001 sua Majestade, o rei de Espanha, Juan 
Carlos, vestiu um dos fatos fabricados por esta empresa.   

dução de vestuário em série. 
Para o conseguir é necessário 

um “investimento signifi cativo”, 
(na ordem dos milhões de euros), 
no sentido de ir ao encontro das 
exigências do mercado e dos pró-
prios clientes. O objetivo é, dentro 
de dois ou três anos, 2/3 da produ-
ção interna ser feita à medida. 

Desde a sua fundação que a 
Crialme conta com vários prémios. 
Entre eles o “Prémio Europeu En-
trepreneurs” das 500 melhores em-

presas a nível europeu. Em 2013 a 
empresa foi uma das vencedoras 
do Prémio Portugal PME, na cate-
goria de Turnaround, que premiou 
empresas que superaram a crise. 

Mas “o maior prémio” que a 
empresa recebeu veio dos pró-
prios funcionários. No dia em que 
a Crialme comemorou 25 anos os 
500 funcionários organizaram uma 
festa surpresa para os administra-
dores. “Esse foi o maior reconhe-
cimento”, conta António Alves.   

Aprendeu um pouco de tudo 
desde que chegou à Crialme, há 24 
anos, sobretudo a entender o que o 
cliente procura: qualidade. “O clien-

te hoje quer encontrar sempre 
alguém que entenda aquilo que 
ele quer e saiba transmitir essa 

ideia à produção. Nós acabamos 
por ser o elo de ligação entre o 
cliente e a produção”, explica. 

A mais recente aposta da 
Crialme passou pela criação de 
uma nova empresa, juntamente 
com um parceiro do sector, apro-
veitando as sinergias no sentido 
de alargar o seu leque de produ-
tos e entrar em novos mercados, 

desenvolvendo assim competên-
cias para produzir um nova linha 

de vestuário. 
Em parceria com outro inves-

tidor português foi fundada, em 
2013, a Evertex, que produz uma 
linha de vestuário mais casual, de 
gama alta. “É direcionada para 
outro mercado, mas completa 
o produto que já fazemos. Está 
voltada para aquilo que é outer-
ware, produção de vestuário com 
base em produtos tratados e tin-
gidos, onde são usadas tecnolo-
gias diferentes”.

Toda a produção desta empresa, 
com sede na Maia e que emprega cer-
ca de 50 trabalhadores, segue igual-
mente para o mercado estrangeiro.
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A SECÇÃO DE ATLETISMO DA CASA DO 
BENFICA EM PAREDES foi a Felgueiras, 
no passado dia 31, conquistar quatro 

pódios no campeonato regional de corta-ma-
to, juvenis, juniores e seniores longo. 

A prova voltou a consagrar Eduarda Barbosa 
e Pedro Ferreira que se sagraram campeões re-
gionais de corta mato, no escalão de juvenis.

Para além dos dois títulos individuais, a 
Casa do Benfi ca em Paredes conquistou ainda 
dois troféus coletivos, tendo as duas equipas 
sido as segundas melhores do campeonato. 
Em destaque estiveram também Inês Maga-
lhães, que venceu a prova dos benjamins B, 
Alexandre Moreira que foi 5.º classifi cado no 

EDUARDA BARBOSA
sagra-se campeã nacional de 3000m

Eduarda Barbosa conquistou, em Braga, o título de campeã nacional.
     Primeira prova de pista coberta em que competiu.
Venceu na categoria de 3000 metros e bateu o seu recorde pessoal.

ATLETA PAREDENSE EDUARDA 
BARBOSA é a nova campeã 
nacional juvenil de 3000 metros, 
título que a jovem conquistou 
no passado dia 18 de janeiro, na 
cidade de Braga.

mês de abril. 
Com apenas 16 anos, a atleta da Casa 

do Benfi ca em Paredes já soma vários 
títulos a nível regional e nacional. Em 2013 
sagrou-se campeã nacional em pista, na 
categoria de 1500 metros obstáculos, no 
Olimpic Jovem, e foi segunda classifi cada 
no quilómetro jovem, mega quilómetro e 
corta mato nacionais. No ano passado a 
atleta conquistou ainda o título de campeã 
da zona norte e o 2.º lugar no campeonato 
regional em Paredes.

PEDRO FERREIRA
FOI 2.º CLASSIFICADO
EM BRAGA

A Casa do Benfi ca em Paredes esteve 
ainda em destaque no campeonato 
nacional de juvenis em pista coberta, 

em Braga, através do atleta Pedro Ferreira 
que conquistou o 2.º lugar na categoria de 
3000 metros. O jovem paredense assumiu 
a liderança da corrida a meio da prova e 
ainda conseguiu ganhar algum terreno 
de vantagem, mas Dinis Rodrigues, da CA 
Seia, acabaria por ser mais rápido nas duas 
últimas voltas.

A
A competir pela Casa do Benfi ca em 

Paredes esta foi a primeira participação 
de Eduarda Barbosa numa prova em pista 

coberta, mas o resultado não podia ter sido 
melhor já que para além do título de 
campeã nacional Eduarda conseguiu 
também melhorar o seu recorde 

pessoal para 10”33’65.
“O objetivo é sempre 

ganhar e esta prova não era 
exceção. Não fazia parte do meu 

calendário de provas, mas surgiu 
a oportunidade e acabou por correr 

bem”, sublinhou ao nosso jornal a jovem 
atleta.

Esta é a segunda medalha de ouro que 
a paredense recebe este ano, depois de ter 
vencido o corta mato regional de Paredes, 

no escalão de juvenis. Eduarda Barbosa 
traça objetivos para a época de inverno, 

que passam pela preparação para o 
campeonato nacional de corta mato 
curto e longo, agendado para o próximo 

Casa do Benfi ca em Paredes
conquistou 4 pódios em Felgueiras
Eduarda Barbosa e Pedro Ferreira sagraram-se campeões regio-
nais de corta mato juvenis. Em Felgueiras as equipas conquista-
ram também dois títulos no coletivo.

seu género. 
Nos infantis, Bruna Cunha terminou em 

6.º lugar, Marisa Cunha em 11.º e Jéssica Ro-
drigues foi 19.ª classifi cada. No escalão de ini-
ciados a melhor classifi cação foi de Inês San-
tos (5.º lugar), Catarina Fernandes (6.º lugar) e 
Guilherme Moreira que terminou a prova na 
9.ª posição. 

No escalão de juvenis e para além dos pri-
meiros lugares de Eduarda Barbosa e Pedro 
Ferreira, Pedro Moreira terminou a prova entre 
os 10 primeiros (7.º lugar), seguido de Miguel 
Monteiro (13.º) e Francisco Cunha (23.º lugar). 
Diana Ribeiro e Verónica Dias terminaram a 
prova em 15.º e 16.º lugares, respetivamente.

OS MOVIMENTOS SENIORES do con-
celho estiveram presentes no torneiro 
do Vale de Sousa de Boccia, que decor-

reu nos dias 28 e 30 de janeiro, no pavilhão de 
feiras e exposições de Penafi el e que contou 
com a participação de cerca de 300 atletas.

Lousada apurou 32 dos 46 atletas para 
as fi nais, que foram disputadas no sistema 
de eliminação direta. Conforme as elimina-
tórias foram decorrendo, passaram 17 atle-
tas de Lousada aos 64 avos de fi nal, 10 atle-

Cinco atletas lousadenses
no Campeonato Nacional de Boccia

tas aos 32 avos de fi nal e sete aos 16 avos 
de fi nal.

Lousada conseguiu apurar cinco atletas 
para o campeonato nacional, oriundos dos 
movimentos seniores, cumprindo um dos 
objetivos principais da época. Assim, foram 
apurados Almiro Nogueira, do Movimento 
Sénior de Vilar, Salvador Teixeira, Maria Ra-
quel Teixeira e Maria Inês Nunes, do Movi-
mento Sénior de Cristelos, e José Joaquim 
Alves, do Movimento Sénior de Lustosa.

14 anos depois a competição regressa ao norte.
Primeiros quilómetros percorridos em Paredes e Lousada.
Prova arranca no dia 21, no Kartódromo de Baltar. 

BALTAR ACOLHE SHAKEDOWN 
DO RALI DE PORTUGAL

WRC VODAFONE RALLY DE POR-
TUGAL 2015 está de regresso ao 
Norte, depois de 14 anos da última 
edição nortenha a contar para o 

de Ponte de Lima, Caminha e Viana do Cas-
telo. No dia seguinte ruma à região do Ma-
rão, passando por Baião, Marão e Amarante.

Para o último dia da competição estão 
reservados dois troços: Fafe, que será dispu-
tado por duas vezes, correspondendo uma 
ao Power Stage, e Vieira do Minho. 

A prova passará assim pelos concelhos 
de Amarante, Baião, Caminha, Fafe, Guima-
rães, Lousada, Matosinhos, Mondim de Bas-
to, Paredes, Ponte de Lima, Valongo, Viana 
do Castelo e Vieira do Minho, que integram 
um total de 16 provas de classifi cação repar-
tidas pelos quatro dias de competição.

Despois de à última hora o Turismo de 
Portugal ter retirado um subsídio de um mi-
lhão de euros com que tinha apoiado a edi-
ção anterior, realizada no Algarve, o Turismo 
do Porto e Norte e a CCDRN conseguiram 
assegurar 700 mil euros através de uma can-
didatura a fundos comunitários. Os 13 mu-
nicípios envolvidos no 49.º Rali de Portugal 
assumiram o pagamento de 300 mil euros 
para garantir que a prova se realizava.

O
Campeonato do Mundo de Ralis, sendo total-
mente disputado a norte do rio Douro. 

O início da mais importante prova do 
desporto motorizado em Portugal está mar-
cado para o dia 21 de maio, com o habitual 
Shakedown (uma espécie de treinos antes do 
arranque da prova) que irá acontecer duran-
te a manhã, no concelho de Paredes. As últi-
mas centenas de metros do troço decorrem 
nas instalações do kartódromo de Baltar. 

A cerimónia da partida acontece ao fi -
nal da tarde, na cidade de Guimarães. Já os 
primeiros quilómetros cronometrados da 
prova vão ser disputados no concelho de 
Lousada, que acolhe a única Super Especial. 

No segundo dia (22 de maio) o WRC Vo-
dafone Rally de Portugal ruma ao Alto Mi-
nho, para uma dupla passagem pelos troços 

HELENA NUNES

SUPER ESPECIAL DO RALI DE PORTUGAL, EM MARÇO DE 1999
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DESPORTO

FUTEBOL
Resultados da última jornada

DIVISÃO DE ELITE 
— 21.ª jornada —

UD Valonguense ..........0
União de Paredes .........1

S. Martinho .....................1
Aliados de Lordelo .......1

Rebordosa ......................2
Vila Meã ............................2

Perafi ta .............................1
Aliança de Gandra .......0

1.ª DIVISÃO AF PORTO
série 2 — 17.ª Jornada —

Ermesinde 1936 ............4 
Baltar ................................0

Vila Caíz ............................0
Nun’Álvares ....................0

Sobrosa ............................1
Águias de Eiriz ...............4

2.ª DIVISÃO
série 1 — 17.ª jornada —
Parada 2 – E. Fânzeres .......5
SP. Cruz 3 – Sobreirense ...1

FUTSAL
Resultados da última jornada

2.ª DIVISÃO NACIONAL
série B — 14.ª jornada —

Sangemil .........................2
Paredes ............................2 

DIVISÃO DE HONRA
AF Porto — 14.ª Jornada —

Moradores da Granja ........5
Os Romanos .........................1

O UNIÃO SPORT CLUBE DE 
PAREDES foi castigado pela 
Associação de Futebol do 

Porto com a perda de cinco pontos 
conquistados na Divisão de Elite de-
vido a problemas com a inscrição de 
um jogador, transferido do Freamun-
de no início da época 2014/2015. 

O avançado Almiro, de 19 
anos, foi um dos reforços contra-
tados pelos unionistas no início da 
época, vindo do Freamunde, equipa 
que compete na liga profi ssional de 
futebol. Acontece que o União de 
Paredes garante não ter sido infor-
mado pelo Freamunde que Almiro 
estava inscrito na Federação Portu-
guesa de Futebol. Desconhecendo 
o facto os unionistas acabaram por 
inscrever o jogador na Associação 
de Futebol do Porto, organismo que 
veio a castigar o clube com a perda 
dos pontos conquistados nos qua-
tro jogos em que o atleta alinhou 
pelos unionistas. 

O presidente do União de Pa-
redes garante que o clube desco-
nhecia que o atleta estava inscrito 
na Federação e responsabiliza o 
Freamunde por não ter dado co-
nhecimento das condições em que 
o atleta se encontrava. 

“No nosso entendimento o 
Freamunde devia ter-nos alerta-
do e rescindido contrato com ele 
para podermos inscrevê-lo na AF 
Porto”, acusou Manuel Cardoso. Se-
gundo o presidente dos unionistas 
o atleta sabia que tinha assinado 

NUN’ÁLVARES COMEMOROU 93 ANOS

EM DIA DE ANIVERSÁRIO o SC 
Nun’Álvares juntou, na quinta 
de Sta. Águeda, em Recarei, no 

dia 18 de janeiro, cerca de 150 só-
cios e simpatizantes. O jantar serviu 
para homenagear antigos atletas e 
treinadores que passaram pela es-
trutura do clube ao longo dos seus 
93 anos de existência. 

Amândio Guimarães, atual pre-
sidente do SC Nun’Álvares, admitiu 
durante o jantar que o clube está a 
ponderar avançar com a construção 
de um campo sintético. “Já esta-
mos a pedir orçamentos e a tratar 
de tudo” confi rmou o presidente.

A concretização deste equipa-
mento está contudo dependente 
de um protocolo com o município 
de Paredes, semelhante ao que foi 
assinado em agosto do ano passa-
do com o Rebordosa Atlético Clube, 
o Aliados de Lordelo, o Aliança de 
Gandra e o União de Paredes. Mas 

Clube homenageou antigos atletas e treinadores.
Câmara comprometeu-se a fi nanciar a cobertura da bancada.
Sintético pode também ser uma realidade.

HELENA NUNES

Amândio Guimarães assegurou que 
a câmara já demonstrou disponibi-
lidade para avançar com um pro-
tocolo semelhante com o clube de 
Recarei. 

“Temos a garantia da câmara, 
ainda no jantar afi rmada pelos 
vereadores Manuel Fernando 
Rocha e Cândido Barbosa, que 
quando quisermos assinamos um 
igual acordo”, explicou o dirigente. 

SINTÉTICO
E COBERTURA
DA BANCADA
VÃO AVANÇAR

A construção de um campo sin-
tético no complexo desportivo do 
SC Nun’Álvares é um dos objetivos 
que o clube pretende alcançar a 
curto prazo, bem como a cobertura 
da bancada e a conclusão dos aces-
sos. Sobre estes dois últimos Amân-
dio Guimarães confi rma também 

que durante o jantar de aniversário 
os vereadores da câmara municipal 
deixaram a garantia de que as obras 
serão feitas. 

O atual presidente do clube, 
eleito em outubro do ano passado, 
garante que o  vai ter como priori-
dades “captar mais jovens para as 
camadas jovens do clube” e levar 

o SC Nun’Álvares, pelo menos, “até 
à divisão de honra nos próximos 
anos”. “De ordem estrutural pre-
tendemos melhorar o complexo 
desportivo, avançar com a co-
bertura da bancada e arranjar os 
acessos” para o complexo. 

Com um orçamento reduzido, 
devido à baixa fonte de receita, o 

clube de Recarei quer aumentar 
o número de sócios, dos cerca de 
600 apenas 200 pagam as quotas, 
para ter um orçamento “coinci-
dente com o estatuto que o clu-
be mais antigo do concelho de 
Paredes merece no panorama 
da Associação de Futebol do 
Porto”. 

HELENA NUNES

UNIÃO DE PAREDES PENALIZADO
Clube inscreveu ex-atleta do Freamunde na AF Porto.
Almiro já estava inscrito na Federação Portuguesa de Futebol.
Clube recorreu da decisão, mas já perdeu cinco pontos. 

um documento de vínculo contra-
tual com o Freamunde, mas desco-
nhecia que estava inscrito na Fede-
ração Portuguesa de Futebol.

“O UNIÃO DE PAREDES 
AGIU DE FORMA LEGAL” 

O União de Paredes já apre-
sentou recurso contra a decisão da 
Associação de Futebol do Porto de 
retirar um total de cinco pontos à 
formação unionista, na sequência 
do processo n.º 16/ 14-15. 

Para além da perda dos cinco 
pontos conquistados nos quatro jo-
gos em que o atleta alinhou (uma 
vitória e dois empates) o União de 
Paredes fi ca obrigado a pagar 
uma multa de 150€ por 
cada jogo e as custas do 
processo. O jogador fi ca 
ainda suspenso por 
quatro jogos. 

Manuel Car-
doso garante que 
o clube “está 
de consciên-
cia tranquila 
e agiu sempre 
de forma legal”, 
pois não tendo 
“meios de saber 
se o atleta esta-
va inscrito ou não” defende que de-
veria ter sido a AF Porto a verifi car a 
situação do jogador antes de aceitar 
a inscrição. “Associação de Futebol 
do Porto deveria ter verifi cado 
que o jogador estava inscrito na 
Federação antes de ter aceitado a 

“empurrada” das posições diantei-
ras do campeonato para o pe-

núltimo lugar da tabela.  
Nos próximos jogos o 

clube vai tentar recompor-se 
da perda de pontos, mas terá 
de fi car a aguardar a respos-
ta do Conselho de Jurisdição 
da Associação de Futebol do 
Porto relativamente ao re-

curso interposto. 
Manuel Cardoso não es-

conde a insatisfação com a postu-
ra da AF Porto, mas também  do 

Freamunde, por não ter rescin-
dido com o jogador. “Se o clu-

be não rescindiu a ins-
crição na Federa-

inscrição e não depois”.
O processo administrativo em 

que o clube se vê agora envolvido 
veio complicar a tarefa da equipa 
sénior na divisão de elite, tendo sido 

ção o atleta tem direito a receber 
os ordenados e os descontos dos 
dois meses em que jogou pelo 
clube”, acrescentou o presidente 
dos unionistas.

O PRESIDENTE MANUEL CARDOSO ESCLARECEU AS RAZÕES
QUE LEVOU O PAREDES A PERDER PONTOS NA SECRETARIA

SÓCIOS E SIMPATIZANTES COMEMORARAM O ANIVERSÁRIO DO CLUBE

HELENA NUNES
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“Hoje é um dia em que não me importo 
nada de chorar”. José Mota, ex-presidente 
de junta e presidente do Aliança de Gandra 
falou de um sonho concretizado e relembrou 
o papel importante dos antigos dirigentes e 
atletas no sucesso do clube. 

Em dia de inauguração do novo campo 
sintético do Aliança de Gandra, José Mota sa-
lientou que o investimento de 275 mil euros 
nesta infraestrutura irá permitir que a equipa 
sénior regresse a casa e lançou o repto aos 
sócios e simpatizantes para que apoiem, ago-
ra em maior número, a equipa da freguesia. 
“Merecemos que a população esteja con-
nosco”, salientou o líder do Aliança. 

Para além do regresso da equipa sénior, 
que nos últimos quatro anos tem andado a jo-
gar em campos vizinhos, o novo campo sinté-
tico vai “aumentar a qualidade dos escalões 
de formação do Aliança de Gandra”, garantiu 
o presidente, que agradeceu ainda o apoio da 
câmara municipal de Paredes, e de Celso Fer-
reira, e da junta de freguesia de Gandra. 

“UM DIA MARCANTE PARA
A CIDADE DE GANDRA”

Durante a cerimónia de inauguração do 
novo complexo desportivo, o presidente da 
junta de freguesia de Gandra enalteceu a 
importância do dia para a cidade e em espe-
cial para os gandarenses. Paulo Ranito mos-
trou-se satisfeito com a mudança do “velho” 
campo do Calvário para o novo e “moderno” 
complexo da cidade, apontando a obra como 
um exemplo a seguir ao nível da execução e 
cooperação. 

“É uma obra onde se uniram várias for-
ças: o município, a freguesia e o Aliança de 
Gandra, num esforço comum, trabalhando 
todos num mesmo sentido, sem divisões, 
sem deslealdades, sem busca de protago-

INAUGURADO NOVO SINTÉTICO
DO ALIANÇA DE GANDRA

Projeto que arrancou há 7 anos fica concluído
A infraestrutura vai servir mais de 200 atletas
Sintético já recebeu primeiros jogos oficiais do clube.

CÂMARA INVESTIU 150 MIL EUROS
O projeto do Complexo Desportivo de 

Gandra começou a ser planeado há cinco 
anos, prevendo a construção de um pavilhão, 
estádio e campo de treinos. O pavilhão gim-
nodesportivo foi a primeira das infraestrutu-
ras a ser inaugurada, em junho de 2013. 

Em agosto do ano passado, a câmara 
municipal de Paredes comprometeu-se, num 
protoloco assinado com quatro clubes de fu-
tebol do concelho, a financiar a construção 
de quatro campos sintéticos com 150 mil eu-
ros, sendo a restante verba assegurada pelos 
próprios clubes. 

No caso do Aliança de Gandra a junta 
de freguesia assegurou 75 mil euros. O com-
plexo desportivo conta com uma bancada 
coberta com capacidade para 350 adeptos e, 
no futuro, será construída uma área de lazer 
contígua ao pavilhão. A junta de freguesia já 
afirmou que a autarquia também irá apoiar 
a obra.

CLUBE APOSTA NA FORMAÇÃO 

HELENA NUNES
Texto e fotos

nismos, mas com uma 
vontade férrea e um ob-
jetivo único a alcançar”. 

Lembrando ainda que 
a população de Gandra 
“há muito que ansiava 
por este equipamento” 
Paulo Ranito garantiu 
ainda que os jovens atle-
tas do Aliança de Gandra 
passam agora a ter “ex-
celentes condições” para 
a prática de desporto e 
aproveitou para agradecer 
ao município, ao ex-presi-
dente da junta José Mota 
e em especial ao vereador 
Manuel Fernando Rocha, 
que garantiu ter sido “o 

como presidente da junta e depois como pre-
sidente do Aliança de Gandra, e de Paulo Ra-
nito. Celso Ferreira agradeceu ainda ao clube 
“por ter sabido esperar e trabalhar”, para 
que o projeto se concretizasse. “Este é um 
bom exemplo de como se deve trabalhar”, 
acrescentou o autarca. 

Presente na cerimónia de inauguração, o 
presidente da Associação de Futebol do Porto 
mostrou-se satisfeito com a infraestrutura e 
lembrou que “nos dias de hoje não são todos 
os clubes que têm um complexo como este”. 

Lourenço Pinto sublinhou o orgulho que 
a AFP sente na concretização de um projeto 
“tão importante para o Aliança de Gandra” 
e destacou ainda o papel de relevo que Cel-
so Ferreira e José Mota assumiram na criação 
de condições para os jovens atletas do clube. 
“Este dia histórico marca de modo decisi-
vo o engrandecimento deste clube. Marca 
de modo decisivo aquilo que este pode vir 
a ser para além destes 67 anos de idade, 
através do fomento da juventude”, acres-
centou o dirigente da AFP.

O Aliança de Gandra conta atualmente 
com sete equipas de futebol, fruto da apos-
ta que tem vindo a ser feita pela direção na 
formação de jovens atletas. Em dia de festa 
para o clube e para a freguesia, os 200 atle-
tas e respetivos treinadores desfilaram no 
novo relvado. 

Para além da equipa sénior que disputa 
atualmente da divisão de elite Pró Nacional, 
da Associação de Futebol do Porto, foram 
apresentadas as 11 equipas dos escalões de 
formação. 

Para além do futebol o clube tem 
ainda uma equipa de futebol feminino e 
uma equipa de atletismo com cerca de 12 
atletas. No que toca à massa associativa, o 
Aliança de Gandra conta atualmente com 
150 sócios pagantes.

O ATO DA INAUGURAÇÃO DO NOVO SINTÉTICO DE GANDRA

grande entusiasta da obra”. 
Já o vereador da câmara municipal de 

Paredes falou de um dia “histórico para a 
cidade de Gandra e para Paredes”. A con-
clusão de um projeto que arrancou há mais 
de 7 anos e no qual o vereador teve grandes 
responsabilidades “é a concretização de um 
sonho”, garantiu. 

Manuel Fernando Rocha lembrou o pa-
pel de todos, em especial os que, ao longo 
da história, ajudaram o Aliança de Gandra a 
ultrapassar as adversidades. Entre as antigas 
glórias, recordou em particular o antigo pre-
sidente Eduardo Carvalho, que se dedicou 
ao clube até aos seus últimos dias de vida. 
“Eduardo, o teu sonho, o nosso sonho, é 
hoje uma realidade. Trabalhaste muito 
para que o Aliança de Gandra merecesse 
esta prenda”, acrescentou. 

Também o presidente da câmara munici-
pal de Paredes demonstrou “grande alegria” 
em participar na inauguração do complexo 
desportivo que só foi possível, garantiu, de-
vido “ao trabalho de José Mota”, primeiro 

O PLANTEL DA EQUIPA SÉNIOR DO ALIANÇA DE GANDRA DA ÉPOCA 2014 / 2015

DESPORTO
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CRIANÇA-SOLDADO é o termo que se refere a menores que estão 
ativamente envolvidos em guerras e outros confl itos armados. 
São crianças que realizam diversas tarefas, desde cozinheiros, a 

espiões e carregadores. Segundo estimativas da ONU, existem mais de 
250 000 crianças que atuam como soldados. 

O uso de crianças em confl itos armados é o resultado de problemas 
económicos, políticos e sociais, em países onde o direito das crianças 
é praticamente abolido. Face a este problema, a minha posição é 
absolutamente contra tal prática. Há registo de vários países onde as 
crianças são utilizadas como soldados. É o caso do Sudão, do Chade, da 
Colômbia, da Costa do Marfi m, da República Democrática do Congo, 
entre outros. 

Em primeiro lugar, refi ro o ponto 2 do artigo 38 da Carta dos Direitos 
da Criança que diz: Os Estados adotarão todas as medidas possíveis a fi m 
de assegurar que todas as pessoas que ainda não tenham completado 
quinze anos de idade não participem nas hostilidades. Neste artigo 
está garantida a proteção da criança em situações de confl ito armado. 
Todos os adultos têm o dever de proteger as crianças de toda e qualquer 
situação que a coloque em perigo quer física, quer psicologicamente, 
uma vez que a própria não tem capacidade para o fazer. No entanto, 
nem sempre este direito é preservado. Cabe a todos fazê-lo cumprir. 

Seguidamente, apresento o argumento de uma pediatra americana 
que diz que a saúde de uma criança deve ser salvaguardada acima de 
todas as situações. Ao ingressar num campo de batalha a criança corre 
perigo de vida. Pode sofrer ferimentos graves, má nutrição, problemas 
respiratórios e, claro, danos psicológicos por vezes irreparáveis. Sem 
capacidade para se defender, as crianças dependem dos adultos para 
tal efeito. Mas, por vezes, são as próprias pessoas que têm o dever de as 
defender, que a colocam nessa situação de risco. 

Em terceiro lugar, apresento o argumento de que o recrutamento 
de crianças como soldados constitui um roubo à infância das mesmas. A 
infância é um período único e irrecuperável da vida de um Ser Humano. 
É um período no qual a criança desenvolve todas as suas capacidades 
afetivas e racionais. É um tempo de tranquilidade, felicidade e 
aprendizagem. O recrutamento das crianças para fi ns armados rouba-
lhes esse tempo de tranquilidade. As crianças não vão à escola, não 
brincam... No fundo, não chegam a poder ser crianças. Em vez disso, são 
abusadas e maltratadas, numa nova forma de escravidão. 

Por último, gostaria do referir dois pontos da Carta Universal 
dos Direitos Humanos. Esta proíbe especifi camente a escravidão e 
o tratamento desumano. As crianças-soldado resultam, no fundo, 
da violação destes dois princípios. As crianças são retiradas às suas 
famílias e levadas para a selva, onde sofrem os mais diversos abusos 
físicos e psicológicos, de modo a se tornarem obedientes e imparciais 
às situações a que vão ser submetidas. São drogadas e obrigadas a 
cometerem atrocidades contra, por vezes, à sua própria família. 

Com o objetivo de fazer cumprir os princípios anteriormente 
referidos e impedir as situações relatadas, diversas organizações 
como a Amnistia Internacional, a ‘Save the Children’, o Serviço Jesuíta 
a Refugiados, a UNICEF, a ONU, a ‘Entreculturas’, organizam diversas 
campanhas de sensibilização e ações no terreno dos países onde existe 
o recrutamento de crianças. 

Como conclusão, gostaria de demonstrar a minha opinião mais 
pessoal. Para mim, a existência de crianças-soldado é absolutamente 
impensável, um ato abominável. Penso que os países se devem unir e 
organizar operações de modo a encontrarem os responsáveis e levá-los 
à justiça. Talvez a sua condenação espalhe o medo em quem ordena os 
recrutamentos. As ONG devem, assim, continuar os seus belos trabalhos 
de proteção das crianças. Protejam quem não se consegue proteger! 

Crianças-Soldado

ESPAÇO ESCOLA é uma  rubrica que o jornal  O PA-
REDENSE  criou para dar voz aos jovens estudantes 
dos Agrupamentos de Escolas do  concelho de Pa-
redes, demonstrando a importância da leitura e da 
escrita.  para o sucesso escolar.

FILIPA SILVA
........................................................................................

N.º 7, 12.º A  ●  Escola Básica e 
Secundária de Lordelo

Av. Campo das Laranjeiras, n.º 4  |  4580-058 PAREDES  |  tabernaanimar@gmail.com  |  siga-nos através do 

Brevemente mudança de instalações
(Junto ao CONTINENTE e em frente ao MAXMAT)

MAIOR ESPAÇO  ●  MELHOR AMBIENTE ● MAIS CONFORTO

A Pensar

nos nossos

clientes!

PUB

PUB

O casamento é caminhar lado a lado, e assim juntos, seguir em frente, independente-
mente das difi culdades que vão surgindo. ARNALDO SILVA (TRINTA) e MARIA 

ADELINA são grandes exemplos do que um casamento deve ser.

Este é um aniversário muito especial. São 65 anos de amor. Um amor que atravessa ge-
rações, que se revela nos detalhes.

Olhamos para trás e recordamos todas as lembranças felizes que partilhamos convos-
co. Nós, fi lhos, netos e bisnetos somos o espelho desta linda história de amor. Uma 

história repleta de carinho, coragem e muita luta, que nos fez descobrir na família o que 
há de mais belo: a união, a entrega, o amor, a lealdade.

OBRIGADO por nos ensinarem o melhor de vós. E parabéns pelo 65.º aniversário de 
casamento.

Que esta seja uma pequena parte da homenagem que a vida ainda vos reserva, a feli-
cidade!

Pelos 65 anos de Casamento |  5 de Fevereiro de 1950
PARABÉNS 

O jornal O PAREDENSE felicita o casal e deseja as maiores felicidades!

A BANDA FILARMÓNICA 
DA ASSOCIAÇÃO RE-
CREATIVA E MUSICAL DE 

VILELA regressou pelo segundo 
ano consecutivo ao auditório da 
Cooperativa A Celer, em Rebordo-
sa, para apresentar o concerto de 
ano novo. O espetáculo, que teve 
início pelas 21 horas, contou com 

CONCERTO DE ANO NOVO
DA BANDA DE VILELA 

casa cheia. 
No concerto de ano novo a 

banda de vilela apresentou dife-
rentes temas do seu vasto repor-
tório, desde obras de Valdemar 
Sequeira, Berço dos Músicos, Sou-
tullo y Vert; La del Soto del Parral, 
J. Verdi; Trovador e Aida, G. Gime-
nez; La Boda de Luiz Alonzo, Luis 

Cardoso; Francisco Magalhães, J. 
Strauss; Rosen Aus Sem Sudem, 
entre outros.

No final os 65 músicos diri-
gidos pelo maestro José Ricardo 
Freitas foram bastante aplaudidos 
pelo público presente, que aguar-
da pela já pela repetição do con-
certo no próximo ano.

SOCIEDADE
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Esta freguesia, das mais pequenas do 
concelho, merece a melhor atenção n’ 
“O Paredense”.

Tal como Aguiar de Sousa, também tem 
a sua monografi a, editada em 1990, onde se 
vê: “Situa-se do meio para baixo de uma en-
costa relativamente acentuada, sendo a par-

TEVE bastante relevância nos tempos 
antigos por o seu senhorio ser a Casa 
de Bragança. Aliás, a sua centralidade 

confere-lhe uma certa dinâmica que, bem 
aproveitada dará frutos no futuro próximo. As 
zonas interiores da freguesia carecem de ver 
melhorados os seus meios de ligação às vias 
principais. 

Baltar partilha com Vandoma a chamada 
serra do Muro, referida em 1258, com uma ex-
tensão à volta de quatro quilómetros que se 
estende no sentido N. - S., numa lomba graní-
tica. Curioso que neste alto pernoitaram de 12 
para 13 de maio de 1809 as tropas do Mare-
chal Soult, escorraçadas que foram pelas dos 
liberais do Marechal Welesley, daqui passan-
do a Cristelos e Barrosas, em direção a Misa-
rela, no Cávado. Diversas mamoas foram eri-
gidas em terras baltarenses, umas localizadas 
e provavelmente outras destruídas, as quais  
se reportam, em princípio, à Idade do Bronze 

IREMOS ver 
nesta fregue-
sia o que é 

que ela tem a 
ver com o “Li-
vro de dotações 
de Dom Lopo 
de Almeida” e 
com o mosteiro 
de Paço de Sou-
sa, com Eça de 
Queirós e os vis-
condes de Beire 
e a sua interliga-
ção com o atual 
Calvário; com 
o lar de idosos, 
com os foreiros 
e bens aforados 
do velho mosteiro de Cete, etc, relembrar o 
casal de Rans e a quebrada de Lagos. 

As relações com a Misericórdia do Porto 
e a presença de Beire no “Livro de Tombo da 

Sendo nosso lema dedicar a nossa melhor atenção a todas as freguesias do concelho de 
Paredes, sem exceção, entendemos referi-las na sua totalidade neste início de caminhada 
pela ordem alfabética das mesmas, dedicando a cada uma de per si pequenas pinceladas 
históricas e informativas do nosso compromisso, começado agora e a continuar nas futuras 
edições de “O PAREDENSE”.

O PAREDENSE
– DE LÉS A LÉS

APESAR desta freguesia ter uma mo-
nografi a editada em 1988, procede-
remos de igual modo em relação às 

demais, uma vez que a grande maioria dos 
aguiarenses não a possuem e, segundo nos 
consta, estará esgotada ou quase. 

Por lá iremos à mamoa de Brandião, ao 
castelo, à levada do Moiro, ao facho, à igreja 
velha, à Sarnada e à Sertã, Valdeira e Vale do 
Torno.

Serão também dignos da nossa atenção 
as “alminhas, oratórios e nichos”, bem como 
as “capelas e a igreja”. 

Aguiar de Sousa

O rio Sousa e as pontes e levadas também 
não serão esquecidas, tal como as personalida-
des, como sejam o bispo do Cochim, os irmãos 
Alves Correia (a que roubaram o busto do Pe. 
Joaquim!), o brigadeiro José Mesquita, etc, ain-
da pela época da exploração mineira. 

Repassaremos ainda as Inquirições de D. 
Afonso III, a doação de Aguiar a João Rodrigues 
de Sá e Meneses, por D. Afonso V, a carta de D. 
João II ao mesmo, acerca de Aguiar de Sousa 
e Gondomar, bem como o foral manuelino de 
1513, transcrito na referida monografi a.

 Astromil
te inferior muito fértil e atravessada por dois 
pequenos regatos”. Esta freguesia andou du-
rante anos como anexa, pelo que: “No tocan-
te a confrontações, e por haverem sido feitas 
com todo o rigor, apresentam-se as que foram 
declaradas pela junta que procedeu ao pedido 
de desanexação desta freguesia da de Gandra, 
tendo esse levantamento sido efetuado nos 
anos trinta deste século”, logo no século XX. 

As chamadas Memórias Paroquiais de 
1758, referem somente os lugares de Astromil 
e Carreiro, acrescentando que junto à igreja 
havia só um vizinho. No Recenseamento Ge-
ral da População e Habitação, respeitante a 
1981, aparecem referidos os lugares: Aldeia 
Nova, Astromil, Carreiro, Costa, Estrada, Igreja, 
Olival do Senhor e Santa Marinha. No campo 
das propriedades rústicas, encontramos no-
mes como Abrelongo, Calços, Cales, Dornas, 
Fontelo, Larinhos, Novais, Olival do Senhor, Re-
gedoura, Sarnado, Varziela e Xisto, etc. 

Quanto à igreja, vê-se na monografi a: 
“Tem uma igreja pequenina, quase capela, 
entre carvalheiras, à margem de um pequeno 
riacho que faz mover próximo uma azenha 
tosca e humilde”. Segue-se a listagem dos pá-
rocos da freguesia, as confrarias, a capela de 
Santa Margarida, etc. Referida em 1258, nas 
“Inquisitiones”, foi sufragânea do Mosteiro 
de Refojos.   

Baltar

na Península Ibérica, por 2000 a.C., sendo no 
resto da Europa atribuída cronologia entre 
1500 e 2500 a.C. Teve foral manuelino data-
do de 11 de junho de 1515, já editado e cujo 
original se encontra na Biblioteca Municipal 
de Paredes.  

As rendas devidas à Casa de Bragan-
ça eram depositadas na casa do Areal, que 
também é conhecida por estalagem, e re-
metidas para Vila Viçosa, a favor das freiras. 

Baltar foi sede de um pequeno concelho 
de duração efémera, à volta de três anos, e 
composto de nove freguesias.

Na área da benemerência, Baltar tem 
na memória o comendador António Pereira 
Inácio, com o jornalista e escritor Fernando 
Madureira e, mais recentemente, como poe-
ta o malogrado Daniel Faria.

Muito há-de ser referido neste quin-
zenário sobre Baltar e fundamentalmente 
numa monografi a já organizada, etc.   

Beire

Mesa Abacial de Paço de Sousa”, no que tem 
a ver com os casais de Soveroso, do Valinho 
e das quebradas da Fonte, de Valinhos e de 
Oleiros, com suas propriedades, etc.

MANUEL FERREIRA COELHO
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VAMOS andar também à volta deste 
nome, situá-lo no espaço e no tempo, 
especificando ainda os privilégios dos 

besteiros, cuidando de toda a sua toponí-
mia, passando pelas Inquirições de 1258, e 
pelas memórias paroquiais de 1758, e outras 
prerrogativas.

Não será esquecida a sua inserção 
no arcediagado de Aguiar de Sousa e na 
comarca eclesiástica de Penafiel, a relação 
com a Misericórdia do Porto e com os 

Bitarães é freguesia célebre não só pe-
las festas da Senhora dos Chãos, mas 
por mais outras prendas que tem: a sua 

igreja e as gravuras do teto, a capela onde se 
venera a dita Senhora dos Chãos. Aliás, pen-
sou-se em tempos idos recuperar o órgão 
de tubos da igreja, mas que até ao momen-
to nada se conseguiu, talvez fosse boa ideia 
abrir uma campanha para que tal se realize. 

Vê-se no livro do Censual do Cabido da 
Sé do Porto, um interessante testamento 
da igreja paro-
quial do séc. XII. 
No arco cruzeiro 
da mesma igreja 
está um brasão 
da categoria de 
bispo.

Tem a fregue-
sia, hoje enqua-
drada na cidade 
de Paredes, boas 
casas, como se-
jam a de Coura e 
do Marnel entre 
diversas, tendo 
familiares desta 
última, Miguel 

COM a extin-
ção do conce-
lho de Aguiar 

de Sousa, no século 
XIX, e com a criação 
do concelho de Pa-
redes pouco tempo 
passado, o título 
foi deliberado pelo 
nome do lugar das 
Paredes, da freguesia 
de Castelões de Ce-
peda, por no dito lu-
gar estar construído 
o edifício adequado 
à sede concelhia, en-
tão já apetrechada 
para o efeito.

Freguesia gran-
de, onde estão os 
Paços do Concelho 
e que beneficiara 
largamente por tal 
centralidade, que 
em todos os con-
celhos são conside-
radas as salas de vi-
sita, o que tem bas-
tante cabimento.

É aqui que tam-
bém se encontra 
o pelourinho, bi-
blioteca, tribunais 
e todos os tipos de 
repartições.

Mas a freguesia 
do Salvador de Castelões de Cepeda não é só 
isto. Muito mais há a mostrar, tantos factos 
e ligações históricas que não deixaremos de 
apresentar em “O Paredense”, que teve aqui a 
sua sede e que também tem agora.

Trataremos não só a igreja nova, versus 

MUITA da história de Cete tem a ver 
com o seu velho e derruído mostei-
ro beneditino e depois agostinho, 

em muito particularmente da sua igreja que, 
depois de um período de abandono e dete-
rioração, acabou por ser recuperada e osten-
ta, desde 1910, a categoria de monumento 
nacional, aliás, única classificação vigente no 
concelho de Paredes. Destaque também para 
a capela e cruzeiro da Senhora do Vale, monu-
mento de interesse público.

Várias são as casas brasonadas nesta 
freguesia, tendo um dos portais sido vendido 
com a respetiva insígnia, da casa da Covilhã, que 
se pode ver no monte Córdova, Santo Tirso.

Besteiros

mosteiros de Cete, Bustelo, Santo Tirso e 
Vilela, além das personalidades ilustres daqui 
naturais ou que à freguesia tiverem ligações, 
com destaque para D. Gabriel de Sousa, 
antigo Abade de Singeverga, cuja obra é 
imensa e tendo deixado vários trabalhos por 
publicar e à espera de um mecenas que ajude 
a dá-los à luz.

No campo do sagrado, teremos as 
capelas, igreja, calvários, etc, bem como os 
seus servidores, da antiguidade ao presente.

Castelões de Cepeda

 Bitarães

Cete

Moreira Freire, casado com Maria de Meireles, 
na Casa da Aveleda, Penafiel, e que tiveram: 
António, que foi cavaleiro professo e Mariana 
de Meireles Freire, que sucedeu a seus pais na 
dita casa e quinta, tendo casado com Manuel 
Guedes da Fonseca (com geração). Mas não 
é caso único, já que outras personalidades se 
destacaram, tal como o Conselheiro Moreira 
Freire e o cavaleiro da Ordem de Cristo Antó-
nio Navarro de Andrade, a que voltaremos, no 
futuro.

A “história” virada a “lenda” do 
anagrama Mozara e Zamora, que tanta 
polémica tem feito ao longo dos tempos, 
será analisada de forma consciente e à luz 
de cânones históricos em vigor. Tal como D. 
Gonçalo Oveques, Manuel Pereira de Novais, 
no Episcopológio, Alexandre Herculano na 
sua História de Portugal e o penafidelense 
Simão Rodrigues Ferreira e também o 
cetense António Moreira Cabral, etc., serão 
levados em conta.

Sendo bastantes as igrejas e capelas 
anexas ao mosteiro de Cete, delas daremos 
conta e da imensa quantidade de doações, e 
outras e ponderosas questões. 

igreja velha, como ainda as capelas, edifícios 
por onde andou a câmara, os factos de 1258 
e de 1758, além de muito mais a haver, inclu-
so as ligações com os mosteiros de Cete, Vi-
lela, Bustelo e Paço de Sousa, etc, bem como 
as personalidades marcantes.
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PAREDENSES
na Grande Guerra

IVO RAFAEL    ivo_rafael@sapo.pt

Freguesia de SOBROSA (III)

PORTUGUESES NAS TRINCHEIRAS
JUNTO A UM POSTO DE SOCORROS (IP N.º 603, 1917)

SÉRIE de artigos 
intitulada «Pare-
denses na Gran-

MANUEL MOREIRA RIBEIRO. Nas-
ceu em Sobrosa, Paredes, no dia 26 
de Abril de 1894. Era fi lho de Casimi-
ro Moreira dos Santos e de Margari-
da de Sousa Ribeiro. Combateu em 
África, incorporado no Regimento 
de Infantaria n.º 28 (Figueira da Foz), 
detendo o posto de soldado (n.º 
474). Este batalhão fora mobilizado 
no contexto de uma das maiores 
expedições realizadas a Moçambi-
que – 3.ª Expedição –, constituída 
por decreto de 25 de Maio de 1916 e 
organizada sob comando do Gene-
ral José César Ferreira Gil. Além do 
já citado R.I. 28, nesta expedição 
foram destacados o 3.º Batalhão 
do Regimento de Infantaria n.º 
23 (Coimbra), 3.º Batalhão do 
Regimento de Infantaria n.º 24 
(Aveiro), duas Companhias do 
Regimento de Infantaria n.º 21 
(Castelo Branco), 1.º e 2.º Grupo 
do Regimento de Artilharia de 
Campanha (Évora), 1.ª Bateria 
do 4.º Grupo de Metralhadoras 
(Estremoz), 1.ª Bateria do 5.º 
Grupo de Metralhadoras (Coim-
bra), 2.ª Bateria do 8.º Grupo de 
Metralhadoras (Valença), Com-
panhia Mista de Engenharia (Lis-
boa), Serviços de Engenharia, 
Secção de Telegrafi a Sem Fios, 
Hospital Provisório, Ambulância, 
Padaria, Companhia de Auto-
móveis, Serviço de Veterinária e 
Serviços Administrativos. Todos 
estes contingentes partiram de 
Lisboa em viagens sucessivas 
entre Maio e Julho de 1916. Nas 
terras quentes de África, sujei-
tos às picadelas de mosquitos, à 
má alimentação e à falta de cui-
dados de higiene, os militares 
portugueses teriam de se con-
frontar com um inimigo maior e 
mais mortífero que os alemães: 
as doenças. Foi o caso do pare-
dense Manuel Moreira Ribeiro, 
que no dia 10 de Maio de 1918 
fi cara entre os milhares de por-
tugueses vitimados fatalmente 
por sezonismo e anemia.

ALFREDO NUNES. Nasceu em So-
brosa, Paredes, a 23 de Novembro 
de 1893. Era fi lho de Vitorino Nunes 
e de Tomásia Dias. Foi mobilizado 
para o Corpo Expedicionário Portu-
guês pelo Regimento de Artilharia 
6 (Serra do Pilar, Vila Nova de Gaia), 
Coluna de Munições n.º 2 (2.ª Divi-
são), 2.ª Secção Ligeira de Morteiros 
de Infantaria. Ostentava a placa de 
identidade n.º 28347 e detinha o 
posto de Soldado Seleiro Correeiro 
(n.º 65). Embarcou em Lisboa no dia 
21 de Agosto de 1917. Foi colocado 
no Depósito de Material da Base a 

1 de Abril de 1918. A 5 de Junho é 
colocado no Quartel-General do 
CEP. A 26 de Fevereiro de 1919, bai-
xa à ambulância n.º 5, tendo alta a 2 
de Março com direito a oito dias de 
convalescença. No dia 6 de Junho 
termina a sua passagem pela Gran-
de Guerra, partindo de Cherbourg, 
juntamente com a Secção de Adi-
dos, a bordo do navio Northwestern 
Miller e desembarcando em Lisboa 
três dias depois. Casou em 1921 
com Gracinda Dias Alves. Faleceu 
no lugar do Prado, Sobrosa, no ano 
de 1955.

Infantaria n.º 2. Encontrava-se no 
subsector de Chapigny-Fauquissart, 
quando, a 12 de Março de 1918, o 
seu batalhão sofre um raide ale-
mão em duas frentes (Fauquissart 
e Chapigny). Por volta das 5h45, 
«o inimigo desencadeou uma 
violenta barragem de artilharia 
e morteiros (…) seguido de as-
salto por um batalhão de tropas 
de assalto» (Martins, D., 1995). O 
ataque foi quebrado e o inimigo 
repelido, mas não sem contudo 
deixar baixas signifi cativas no bata-
lhão português. Registaram-se dois 

gal, partindo de Cherbourg a bordo 
do Northwestern Miller e chegando 
a Lisboa no dia 4 seguinte. Terá ca-
sado em 1920 com Albina Ferreira. 
Faleceu no lugar da Abelheira, So-
brosa, com 74 anos de idade, a 15 
de Dezembro de 1970.

JOSÉ AFONSO XAVIER. Nasceu na 
freguesia de Nespereira, Lousada, 
em data posterior a 1893. Após o 
casamento com Márcia Moreira no 
ano de 1915, veio residir para So-
brosa, Paredes. Foi combatente em 
África, mais concretamente em Mo-

çambique, detendo o posto de 
2.º Cabo (n.º 280) do Regimento 
de Sapadores Mineiros. Faleceu 
durante a sua campanha expe-
dicionária, vítima de disenteria 
amibiana, no dia 21 de Setem-
bro de 1917.

Dos próximos antigos com-
batentes naturais da freguesia 
de Sobrosa não foi possível, até 
ao momento, chegar à respec-
tiva fi cha individual no Arquivo 
Histórico Militar. Somos, por 
enquanto, unicamente levados 
pelo testemunho de familiares 
e por preciosa indicação e coo-
peração de Cristiano Marques.

ANTÓNIO DE SOUSA BAR-
BOSA. Nasceu em Sobrosa no 
dia 20 de Outubro de 1893. Era 
fi lho de José Vieira de Sousa e 
de Delfi na Barbosa. Casou na 
sua terra natal em 1919 com 
Joaquina Moreira da Silva. Num 
manuscrito onde narra em ver-
so as suas memórias da guerra 
– documento que se encontra 
na posse de familiares – há re-
ferências à batalha de La Lys, na 
qual terá participado. Faleceu 
no lugar de Bagalhe, Sobrosa, a 
18 de Outubro de 1974.

AUGUSTO MOREIRA. Nasceu 
no lugar da Abelheira, Sobrosa, 
no dia 4 de Março de 1895. Era 
fi lho de Severino Moreira e de 

Miquelina Ferreira. Casou em 1916 
com Maria de Sousa Pinheiro. Fale-
ceu no dia 8 de Novembro de 1970.

FILINTO FERREIRA DE MEIRE-
LES. Nasceu em Sobrosa no dia 9 
de Maio de 1891. Era fi lho de Al-
bino Ferreira de Meireles e de Ana 
Dias Gonçalves. Era irmão de Flávio 
Ferreira de Meireles, também com-
batente, de quem já falámos no 
número anterior. Faleceu no lugar 
de Estrada, Sobrosa, no dia 15 de 
Janeiro de 1919. No registo de óbito 
respectivo consta a informação de 
que detinha o posto de Sargento.

Desde já, passamos a apresentar mais sete combatentes naturais da freguesia de Sobrosa.

JOSÉ DE SOUSA. Nasceu no lugar 
do Monte, Sobrosa, a 9 de Novem-
bro de 1896. Era fi lho de José Se-
bastião de Sousa e de Luzia Morei-
ra. Foi mobilizado para o CEP pelo 
Regimento de Infantaria 31 (Porto), 
1.ª Companhia. Ostentava a placa 
identifi cativa n.º 30351 e detinha o 
posto de soldado (n.º 887). Embar-
cou em Lisboa rumo a França no 
dia 12 de Setembro de 1917. Já em 
terras gaulesas, a 22 de Novembro 
de 1917, é colocado no Batalhão de 

mortos, vinte feridos e dois ataca-
dos de gás. Apesar de o estudo de 
Dorbalino Martins (1995) não fazer 
menção a quaisquer prisioneiros 
durante esta incursão, certo é que o 
soldado sobrosense José de Sousa 
foi na circunstância feito cativo pe-
los alemães, fi cando detido (a fi cha 
individual não especifi ca o campo 
em que terá sido internado) até 16 
de Janeiro do ano seguinte. Poucos 
dias depois de ser libertado, a 31 de 
Janeiro de 1919, regressa a Portu-

A
de Guerra» dedicada aos 
naturais e/ou residentes 
do concelho de Paredes 
que combateram na 
Primeira Guerra Mundial 
(em África e na Flan-
dres), resultado de uma 
investigação histórica e 
biográfi ca que se man-
tém em curso (e que se 
arrastará ainda por vários 
meses), foi iniciada nas 
páginas do jornal «O Pro-
gresso de Paredes» em 
20 de Junho de 2014 e 
interrompida, no mesmo 
jornal, na sua edição de 2 
de Janeiro de 2015. Essa 
mesma série de artigos 
será continuada a partir 
de hoje nas páginas d’O 
Paredense. E aproveita-
mos para renovar o apelo 
já anteriormente feito: 
se tem conhecimento 
de algum familiar de Pa-
redes (por naturalidade 
ou por residência) que 
tenha estado na Grande 
Guerra, e se guarda his-
tórias, memórias, foto-
grafi as ou documentos 
relacionados com esse 
antigo combatente, cola-
bore com a investigação 
em curso entrando em 
contacto com o jornal, 
ou directamente com o 
autor, através do n.º de 
telemóvel 937703299 ou 
através de e-mail para 
o endereço ivo_rafael@
sapo.pt.

MEMÓRIA DOS COMBATENTES
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A REVOLUÇÃO DE 24 DE 
AGOSTO DE 1820, no Por-
to, saiu uma Junta Provisória 
do Governo Supremo do 
Reino que, a 27 de Setem-
bro, resolveu unir a si os 

ção de Paróquia, o terceiro domingo 
mo mesmo mês para a Eleição de Co-
marca e o quarto domingo do mesmo 
mês para a Eleição de Província.

‘O Partido do Porto elege como 
se fosse Província. Teremos, por con-
sequência, nesta cidade as Eleições 
de Paróquia no dia 10 de Dezembro, a 
Eleição de Comarca no dia 17 e a Elei-
ção do Partido como se fosse Provín-
cia no dia 24. 

‘As Eleições de Paróquia serão 
presididas pelos Juízes de Fora, Juí-
zes Ordinários ou Juiz da Vintena 
e na falta deles por quem fizer as 
suas vezes. Os Vereadores poderão 
também presidir quando assim o 
demande o número de Assembleias 
Paroquiais e não bastando os ac-
tuais serão chamados os do ano 
passado. / As Eleições de Comarca 
serão presididas pelos Corregedo-
res ou por quem fizer suas vezes. / 
As Eleições de Província e a deste 
Partido do Porto serão presididas 
por quem os Eleitores elegerem 
dentre si à pluralidade de votos e 
esta Eleição de Presidente será pre-
sidida pela Autoridade Civil mais 
graduada da Capital.

Os Eleitores de Comarcas são 300, 
a saber: … [Porto 50:] Porto 18, Feira 
5, Aveiro 9 e Coimbra 18. [Minho 67:] 
Barcelos 15, Braga 6, Guimarães 15, 
Penafiel 6, Valença 3 e Viana 12.

Na eleição paroquial de Santo 
Ildefonso, a 15 de Dezembro, presi-
dida pelo juiz de fora Miguel Martins 
de Deus Pereira e Melo saiu nomeado 
eleitor o Bacharel Manuel Luís No-
gueira, natural de Baltar.

Manuel Luís não consegui ser elei-
to na fase seguinte como se pode ver 
na notícia – quase acta – que vem no 
“Correio do Porto” de 22 de Dezem-
bro de 1820, assim:

Junta Eleitoral de Comarca. Ses-
são de 21 de Dezembro. 

«Reunido o Congresso às nove 
horas, antes de se começar a trabalhar 
disse Missa o Sr. Abade de Sande, Elei-
tor Paroquial da sua Freguesia. Acaba-
da a Missa publicou o Sr. Presidente a 
notícia recebida esta manhã, de que 
S. M. fora ciente dos acontecimentos 
desta Cidade do dia 24 d’Agosto, e das 
ordens dadas pelo antigo Governo 
para a convocação das Cortes. A Junta 
aplaudiu com muito entusiasmo esta 
notícia, e pediu ao Sr. Presidente que a 
fizesse participar a S. E. o Sr. Bispo des-
ta Cidade, e lhe rogasse de mandar 
repicar os sinos da Catedral. S. E. anuiu 
imediatamente aos rogos da Junta.

«Começou então a votação para 
11.° Eleitor; e estando a votar-se rece-
beu a Junta uma Mensagem do Sr. Bis-
po, agradecendo-lhe a notícia que se 
lhe havia participado, e anunciando 
que às 4 horas da tarde se apresenta-
ria na Catedral para cantar o Hino Te 
Deum no meio da Junta. Continuou 
a votação, e concluída entrou em se-
gundo Escrutínio o Sr. Vigário Geral 
deste Bispado José Dias d’Oliveira, 
com o Sr. Doutor Manuel Luís Noguei-
ra, e saiu legitimamente eleito o Sr. 
Vigário Geral.

«Propôs-se que se adoptasse a 
medida que a Junta Eleitoral de Lisboa 
havia posto em prática de se fazerem 
as Eleições por listas á semelhança das 
eleições de Paróquia: e resolveu a Jun-
ta que se executasse a Lei como ela 
mandava, não se devendo fazer cargo 
de exemplos, quando há Lei.

«Entrou então a votar-se para 12.° 
Eleitor; e apareceu o Sr. Doutor Ma-
nuel Luiz Nogueira com 47 votos, e o 
Sr. João da Silva Brandão com 28: en-
traram em segundo Escrutínio, e saiu 
eleito o Sr. Brandão. 

«Às 4 horas passou a Junta ao 
Paço Episcopal a fim de acompanhar 
o Excelentíssimo Sr. Bispo para a Ca-
tedral, o que executou: e expondo-se 
o SANTÍSSIMO SACRAMENTO á ve-
neração dos Fiéis; revestido S. E. com 
paramentos Pontificais, levantou o 
Te Deum que os Músicos da sua Ca-
pela cantaram, regidos pelo Mestre 
dela António da Silva Leite. Acabado 
o Hino, e antes que S. E. se retirasse, 
o Sr. Presidente da Junta deu Vivas a 
El-Rei nosso Senhor, à Religião Católica, 
às Cortes, à Constituição, ao Sr. Bispo, e 
á Nação Portuguesa, que foram repeti-
dos com o maior entusiasmo por todo 
o Congresso, que também os deu 
espontaneamente ao Sr. Presidente. 
Recolheu-se S. E. ao seu Paço, sendo 
acompanhado pela Junta; e voltando 
esta ao lugar das suas Sessões conti-
nuaram os trabalhos.

«Votando-se para 13.° Eleitor apa-
receu o Sr. Doutor Manuel Luís Noguei-
ra com 22 votos, e o Sr. Doutor Manuel 
de Sousa Pires com outros 22; e entran-
do em segundo Escrutínio, saiu eleito 
o Sr. Pires. 

«No primeiro Escrutínio para 14.º 
Eleitor, apareceu o Sr. Doutor Rodrigo 
Teles com 25 votos, e o Sr. João Bap-
tista de Vasconcelos com outros 25, e 
entrando em segundo Escrutínio saiu 
eleito o Sr. Vasconcelos. 

«Feito isto levantou-se a Sessão 
por ser já muito tarde.

Os eleitores de Província, mui de-
mocraticamente, representantes do 
povo elegeriam os deputados.

Os Deputados de Cortes eram 
cem, a saber: 97 pelo Reino de Portu-
gal e 3 pelo Reino do Algarve. Lisboa 
e seu Termo e Comarca de Riba-Tejo 
dava 9 deputados. O Partido do Porto 
17. A Província do Minho 19. A Beira 

AS ELEIÇÕES DE 1820

A
membros do Governo interino esta-
belecido em Lisboa – estava el-Rei no 
Brasil! 

Considerando que uma Associa-
ção tão numerosa era incompatível 
com a simplicidade e unidade do Go-
verno resolveu-se dividir aquele Cor-
po em duas secções: Junta Provisional 
do Governo Supremo do Reino que 
terá privativamente a seu cargo a ad-
ministração pública em todos os seus 
ramos e Junta Provisional Preparató-
ria das Cortes, para preparar e dispor 
com a maior brevidade possível o que 
julgar necessário para a mais pronta 
convocação das Cortes e regularidade 
e boa ordem da sua celebração.

A ideia de uma constituição pare-
ce ter vindo de Espanha onde Fernan-
do VII foi obrigado a aceitar uma cons-
tituição liberal. [Jorge Pedro Sousa: O 
advento da crítica ao jornalismo em 
Portugal]. Diga-se de passagem que 
naquele tempo o juramento solene 
era prestado ‘aos princípios e bases da 
Constituição Espanhola’, assim como 
era espanhol o ‘método das eleições’, 
como anotou António da Silveira Pin-
to da Fonseca, brigadeiro, que presi-
diu à Junta Provisional do Governo 
Supremo do Reino.

A 25 de Novembro de 1820 o 
“O Correio do Porto” informava 
detalhadamente o procedimento a 
adoptar na escolha dos eleitores dos 
deputados às Cortes Gerais e Extraor-
dinárias que fizeram a Constituição de 
1822.

‘Está marcado o segundo domin-
go do mês de Dezembro para a Elei-

18. Trás-os-Montes 9. A Estremadu-
ra 15. O Além-Tejo 10 e o Algarve 3. 
Soma 100.

A que se juntavam mais 55 repre-
sentantes das ilhas Adjacentes e do 
ultramar em África e na América.

O “Génio Constitucional”, do 
Porto, de 27 de Dezembro de 1820, 
diz que ontem foram eleitos nesta 
cidade os seguintes deputados das 
Cortes: D. Fr. Vicente da Soledade, ar-
cebispo eleito da Baía; doutor José Pe-
dro da Costa Ribeiro Teixeira, Freire de 
Santiago e vice-reitor da universida-
de; bacharel José Joaquim Rodrigues 
de Bastos; bacharel José Ferreira Bor-
ges e José de Moura Coutinho, Deão 
da Sé de Lamego.

No fim dos trabalhos, a 23 de 
Setembro de 1822, votaram a Cons-
tituição, pela província do Minho, os 
seguintes deputados:

Agostinho Teixeira Pereira de 
Magalhães. António Pereira, [da 
Congregação do Oratório]. António 
Ribeiro da Costa. Arcebispo da Baía. 
Basílio Alberto de Sousa Pinto, Se-
cretário. Bento Ferreira Cabral Pais 
do Amaral. Francisco Barroso Perei-
ra, Secretário. Francisco de Maga-
lhães de Araújo Pimentel. Francisco 
Wanzeller. Francisco Xavier Calhei-
ros. Francisco Xavier Leite Pereira 
Lobo. Francisco Xavier Soares Aze-
vedo, Secretário. João Baptista Fel-
gueiras, Secretário. João de Sousa 
Pinto de Magalhães. Joaquim José 
dos Santos Pinheiro. José António 
de Faria de Carvalho. José António 
Guerreiro. José de Magalhães e Me-
nezes. José de Moura Coutinho. José 
Ferreira Borges. José Joaquim Rodri-
gues de Bastos. José Maria Xavier de 
Araújo. José Peixoto Sarmento de 
Queiroz. Manuel Martins do Couto. 
Rodrigo de Sousa Machado.

 GOMES DE SOUSA

PARA COMEÇO, DUAS ESTÁTUAS, QUE 
ALGUMAS PESSOAS CONFUNDEM: 

1- A do “Porto” e 2 – a do infante “D. 
Henrique”. A primeira é uma simbologia do 
portuense, que se encontra atualmente na 
Praça da Liberdade, frente ao Banco de Por-
tugal, relativamente perto do edifício onde 
havia sido colocada e que depois foi demo-
lido para dar lugar à Avenida dos Aliados, 
no local, mais ou menos, onde hoje se en-
contra a estátua da “Menina Nua”. 

A estátua do “Porto” andou em bolan-
das durante largos anos, passando pelo Pa-
lácio de Cristal e pela proximidade da Sé do 
Porto, para em 2014 se implantar no local 
referido. Em chapa retangular encontra-se 
gravado o palácio e a estátua no local primiti-
vo, onde funcionaram os Paços do Concelho, 
então a Praça Nova, e a data de 1818 para a 
estátua da autoria do escultor João de Sousa 
Alão e do mestre pedreiro João da Silva. 

No respeitante à segunda, a do infan-
te “D. Henrique”, está na zona ribeirinha, 
na Rua que tem o nome do “Descobridor”, 
no centro de um jardim, em cujo “remo” se 
pode ler: 

CURIOSIDADES DO BURGO PORTUENSE

A capital do nosso distrito e a ação de muitos paredenses, então aguiarenses, como empresários, proprietários e empregados, que 
contribuíram para o seu desenvolvimento, tal qual se apresenta, é justificação perfeita para o nosso acompanhamento permanente, 
versando os mais variados temas, coisas simples e curiosas do velho burgo, de onde recebeu o nome o país que somos. 

“Monumento erguido por ocasião do 
5.º aniversário do nascimento do infante 
“D. Henrique, a sua construção iniciou-se 
em 1894, na presença do Rei D. Carlos, ten-
do sido inaugurado em 1900. O projeto é 

da autoria do escultor Tomás Costa. A está-
tua apresenta o infante vestido de guerrei-
ro junto a um globo terrestre, apontando 
simbolicamente para além-mar. No sopé, 
dois grupos alegóricos representando o 

triunfo das navegações portuguesas e da 
fé”. O mais conhecido membro da “ínclita 
geração” e que usava a divisa: “Talent de 
bien faire”. Era filho de D. João I e da inglesa 
D. Filipa de Lencastre.

SIMBOLOGIA DO "PORTO"INFANTE D. HENRIQUE

FERREIRA COELHO

HISTÓRIA e CULTURA
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Dia 5 – Auditório da Biblioteca Municipal

9h45 – Encontro com…Apresentação da obra “Hakuyki no reino das cores”

Dia 6 – Pavilhão de Feiras e Exposições

18h00 – 4.ª feira de artigos de pesca

Dia 11 – Auditório da Biblioteca Municipal

14h30 – Cinema de animação: “As Aventuras de Tintin – O Segredo de Licorne”

Dia 14 – Museu Municipal

Das 10h00 às 18h00 – Exposição de Cartões de S. Valentim

Dia 18 – Auditório da Biblioteca Municipal

14h30 – Conferência: “Asperger, desmistificando barreiras”

Dia 7 – Biblioteca Municipal

15h00 – Yoga para crianças

Dia 15 – Parque Urbano de Paços de Ferreira

Feira de antiguidades

Dia 6 – Auditório Municipal

21h30 – Jangada de Teatro: “3 Porquinhos”

Dia 8 – Avenida do Senhor dos Aflitos

Das 9h00 às 18h00 – Feira de antiguidades e velharias

Dia 12 – Auditório da Escola Secundária de Lousada

11h00 – espetáculo: “Like? Um clique pode mudar a tua vida”

Dia 13 – Escola Secundária de Lousada

Desfile escolar de carnaval sobre o tema da violência doméstica 

Dia 15 – Parque Urbano

10h30 – Corrida de Carnaval

Até dia 8 – Mosteiro de Pombeiro

Festas em Honra de São Brás e Senhora das Candeias

Dia 8 – Zona industrial de Vila Longra

Feira popular e tradicional

Dia 13 – biblioteca municipal

Das 15h00 às 16h30 – ‘A Máscara Trapalhona’: Atelier alusivo carnaval

Dia 13 – Auditório da Escola Secundária da Lixa

21h30 - Concerto de Carnaval

Dia 17 – Vila da Longra

Das 13h00 às 18h00 – Corso de Carnaval

Dia 8 - Pavilhão Municipal 

9h30 – Ginástica com Energia

Dia 10 – Biblioteca Municipal

Dia da internet mais segura

Dia 12 – Biblioteca Municipal 

15h00 - Videoteca: ‘Aldeia da Roupa Branca’

Dia 14 – Biblioteca Municipal

10h00 – Namorar entre os livros

Dia 18 – Biblioteca Municipal 

10h00 – Hora do Conto

Casa da Cultura de Paredes e Aldeia Agrícola

Exposições do ‘Art on Chairs’

Dia 5 – Biblioteca Municipal

Das 10h30 às 11h30 – hora do conto: ‘A menina que dormia a sorrir’

Dia 11 – Academia da Fundação A Lord

14h30 – Atelier de artes manuais

Dias 12 e 19 – Biblioteca da Fundação A Lord

10h30 e 14h30 – Atelier de Olaria

Dia 14 – Auditório da Fundação A Lord

21h30 – Teatro: óculos de Sol 

Dia 15 – Biblioteca Municipal

16h00 – Programa Ani’marte: Atelier de decoração

de 5 a 18 de fevereiroAgenda Cultural
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CULTURA

Em Óbidos, é detetada num alegado esconderijo da ETA, cerca de meia 
tonelada de explosivos. 

EFEMÉRIDES

1722 Criação da primeira corporação de bombeiros da cidade do Porto, 
denominada “A Companhia do Fogo”; 

1768 É criada, em Lisboa, pelo Marquês de Pombal, a Real Mesa Censória, logrando 
desta forma separar as funções da Igreja das do Estado. Por tal razão a 
Inquisição perde os poderes do exame prévio que estavam conferidos; 

1818 Assinatura do Tratado de Amizade de Portugal com os Estados Unidos da 
América; 

1827 Luta pelo Liberalismo em Portugal. Dá-se a Ação da Ponte da Barca, sendo as 
forças absolutistas repelidas, para lá da fronteira com Espanha; 

1869 É fundado o jornal “Diário dos Açores”;

1882
Morte do bispo de Viseu, D. António Alves Martins, liberal e celebrado 
pelas suas preocupações de justiça social e pelo antidogmatismo. Entre 
mais foi ministro do Reino, lente da Universidade de Coimbra, deputado e 
responsável pelo Hospital de S. José, em Lisboa;

1885  O rei Leopoldo II da Bélgica estabelece o Estado do Congo, sob o seu 
domínio pessoal; 

1887 Estreia-se a ópera “Otello”, da autoria de Verdi, no Teatro La Scala; 

1891
Em Lisboa, reabrem-se as câmaras dos Deputados, para se votarem as bases 
de um empréstimo de 39 mil contos de reis, para regularização das contas 
públicas e a atribuição do monopólio do tabaco;

1892 Perante a dimensão do défice público, o deputado republicano Manuel de 
Arriaga propõe um inquérito ao antigo ministro da Fazenda; 

1911 Nascimento do cantor lírico Jussi Bjórling, eleito o melhor cantor do século 
XX, justamente com Benjamino Gigli e Enrico Caruso; 

1918 Descem na lua os astronautas norte-americanos Alan Shepard e Edgar 
Mitchell, levados pela nave Apollo – 14; 

1974 Militares das Nações Unidas criam a zona-tampão entre Israel e o Egito; 

1980 Primeiro dia da “Marcha Cambodjana para a sobrevivência”; 

1981 Intervenção dos comandos sul-africanos em Matola, Moçambique, que 
provoca a morte de sete pessoas; 

1983 Chega a França, depois de extraditado da Bolívia, o antigo oficial nazi Klaus 
Barbie, para ser submetido a julgamento; 

1990 Afirmação de Mikhail Gorbachov, declarando ter chegado a altura de o Partido 
Comunista disputar com outros partidos o direito de governar o país; 

1992 Dois meses depois do afundado entre os cabos Raso e Espichel, é localizado 
o navio luso-guineense “Bolama”; 

2003 Colin Powell, secretário de Estado norte-americano, defende no Conselho 
de Segurança da ONU, que o regime iraquiano representa perigo iminente;

2005
Os sete países mais ricos do mundo, agrupados no denominado G7, 
admitiram a possibilidade de anular “até 100 por cento” a dívida dos países 
mais pobres; 

2006 Em Beirute, a embaixada da Dinamarca é incendiada durante o protesto 
pela publicação das caricaturas de Maomé, na capital libanesa;

2007 A lei que cria o Cartão Único do Cidadão é publicada em “Diário da 
República”;

2009
Aprovada a transformação das universidades do Porto e de Aveiro e do ISCET 
– Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa em fundações 
públicas com regime de direito privado; 

2010

5 FEVEREIRO
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PASSATEMPOS

DESCUBRA AS 7 DIFERENÇAS

Sudoku

PALAVRAS CRUZADAS
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

HORIZONTAIS
1 - Cura. Dispor em camadas. 2 - Parcela. Parte superior da caixa craniana. 
3 - Relativo a lobo. Observei. Preposição que indica lugar. 4 - Baixio. Viagem. 
Criada de quarto. 5 - Fimbria. Terreno onde crescem oliveiras. 6 - Raiva. 
Composição poética de assunto elevado e destinada ao canto. 7 - Jornada 
ou diversão de caçadores. Vaga. 8 - Princípio (fi g.). Costume. Modo de dizer. 
9 - Terceira nota musical. Partícula apassivante. Espécie de abutre do tamanho 
do peru (Bras.). 10 - O que se dá aos pobres por caridade. Discursar. 11 - Fur-
tar. Escassa.

VERTICAIS
1 - Som agudo que as serpentes soltam. Mastigar e engolir. 2 - Rebocar. Ad-
vertência. 3 - Balbúrdia. Filho de burro e égua ou de cavalo e burra. 4 - Gosta 
muito de. Altar. Debaixo de (prep.). 5 - Recitei. Cada uma das tábuas arquea-
das que compõem certas vasilhas (tonéis, pipas, selhas, etc.). 6 - Antes de 
Cristo (abrev.). Contracção da prep. “de” com o pron. dem. “o”. Elas. Atmosfe-
ra. 7 - Equídeo. Alternativa. 8 - Naquele lugar. Partido. Grande porção (pop.).             
9 - Molibdénio (s.q.). Peripécia. 10 - Mulher que não crê em Deus. Enovelar ou 
enrolar em novelo o fi o da meada. 11 - Ramifi cação. Cabo onde se prendem 
os papa-fi gos e as velas para as segurar do lado donde sopra o vento (Náut.).

FICHA DE ASSINATURA

Nome ___________________________________________________

________________________________________________________

Morada __________________________________________________

________________________________________________________

Código postal __________—_______    ________________________

________________________________________________________

País _____________________________________________________

N.º contribuinte _______________________

Contactos:  Tlm. ____________________  |  _____________________

                     E-mail __________________________________________

COMO PAGAR A SUA ASSINATURA:
Cheque à ordem de PRD - O Paredense - Comunicação, Unipessoal, Lda.;

Transferência bancária através do NIB: 0018 0003 38710984020 04
                                                      (Banco Santander Totta);
Depois de efetuada a transferência envie o comprovativo para o 
e-mail oparedense@gmail.com

Nas nossas instalações

Rua da Igreja Velha, 71 - Loja AJ  |  4580-113 PAREDES

 223 272 917  |  oparedense@gmail.com



Território nacional e Ilhas 18€  | Estrangeiro 30€

Sopa de letras

Burro
Zebra
Ema
Pato
Lama
Cisne
Iaque
Avestruz

Crocodilo
Lemur
Guaxinim
Macaco Aranha
Iguana
Jibóia
Cabra

Rua da Igreja Velha, 71 - loja AJ
4580-113 PAREDES
(223 272 917

oparedense@gmail.com
www.oparedense

(Em construção)

JÁ CONHECE A SEDE
DO SEU JORNAL?

FICA SITUADA
JUNTO À ROTUNDA
DA ESTAÇÃO DA CP

EM PAREDES

O SEU QUINZENÁRIO DE ELEIÇÃO
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FICHA TÉCNICA

TANTAS VEZES O CÂNTARO VAI 
À FONTE, QUE UM DIA PARTE A 
ASA, DIZ O POVO E COM RAZÃO.

Assim acontece com buracos por 
todo o concelho de Paredes e com as 
faltas de estacionamento capaz, espe-
cialmente junto de estruturas de uso 
público, como seja: Escolas, piscinas, jar-
dins de infância, parques de ténis, etc. E 
há locais que são mesmo aziagos, como 
é o que se estende frente à piscina velha 
municipal, com aquecimento defi ciente, 
onde alguns condutores que gostam de 
ir de carro para dentro da piscina, mas 
como lá não cabe, com muita frequência 
estacionam assim!

ESTACIONAMENTO

DIZ-NOS o Dr. José do Barreiro, na sua Monografi a 
de Paredes, editada em 1922 e com um volume de 
"acrescentos", em 1924, que Paredes já tivera jor-

nais, e cita-os: O Paredense, começado a 10 de fevereiro 
de 1884; seguiu-se-lhe o Eco de Paredes, em 1 de outubro 
de 1893; A Abelha, a 10 de outubro de 1894; Jornal de Pa-
redes, durou de 5 de janeiro a setembro de 1904; e O Povo, 
em 26 de setembro de 1904; o semanário O Novo Pareden-
se começou a publicar a 13 de janeiro de 1924; o Jornal de 
Paredes, começou a 20 de abril de 1924, com direção do P.e 
Marcelino da Conceição; a 3 de janeiroo de 1931 começou 
a publicar-se "O Progresso de Paredes", que se mantém 
em atividade.

O "velho" O Paredense, fundado pelo literato e poeta 
Abílio Maia, então secretário da administração do concelho, 
e que depois passou a ser dirigido pelo seu novo proprietá-
rio, Joaquim de Meireles, que era ou foi recebedor do con-
celho, que hoje se denomina tesoureiro de fi nanças.

Quanto ao semanrário O Novo Paredense, foi seu di-
retor Álvaro Pereira da Silva Carneiro, com o pseudónimo 
de Alpesica.

O "novo" O Paredense levantou voo hoje mesmo!

"O PAREDENSE"
e outros jornais

antigos de Paredes

Tanto em cima como em baixo, a coincidência das épocas e a sua diferença

www.oparedense.pt   |  oparedense@gmail.com  |  oparedense.publicidade@gmail.com  |  
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Estatuto Editorial
1 – Defesa intransigente dos princípios orienta-
dores da informação livre, rigorosa e isenta.

2 – Defesa fi rme dos valores mais emblemáticos 
do concelho de Paredes em áreas como a políti-
ca, religião, desporto, sociedade e do seu patri-
mónio cultural e arquitetónico.

3 – Respeito e tratamento igualitário para todos 
os cidadãos, independentemente da sua cor, 
raça, religião, nacionalidade ou sexo.

4 – Respeito pela boa-fé dos leitores, asseguran-
do a dignidade e privacidade das pessoas. 

13
Quinta-feira

5 de fevereiro 2015

12
Quinta-feira

5 de fevereiro 2015
ECONOMIA  &  NEGÓCIOS ECONOMIA  &  NEGÓCIOS

ESDE o início que a Crial-
me apostou fortemente 
na criação de vestuário 
destinado ao segmento 

CRIALME
Uma alfaiataria de vestuário de luxo

Trabalha com as maiores marcas do mundo. Emprega 500 trabalhadores. 
Exporta 100% da produção. Nos 2 últimos anos tem  apostado no vestuário 
feito à medida. A VESTIR

O MUNDO
DESDE 1984

profissão que teve durante anos. 
Com base no “saber fazer” que 

ficou do contacto com os técnicos e 
clientes italianos, e que ainda hoje 
faz parte do ‘know-how’ da empre-
sa, a Crialme orientou-se para uma 
estratégia de produção de vestuário 
fabricado à medida. 

Hoje prestam aos clientes um ser-
viço mais personalizado, que vai des-
de o desenvolvimento de coleções 
para as maiores marcas do mundo, 
ao fabrico de fatos por medida, com 
tecidos e materiais devidamente sele-
cionados pelo cliente. “A nossa ideia 
foi, desde o início, aliar a alta quali-
dade à tecnologia avançada. O su-
cesso da empresa hoje passa por aí, 
trabalhar marcas de luxo em série, 
aliado ao vestuário por medida”, sa-
lienta Rui Meireles, diretor financeiro 
e responsável pelo departamento de 
compras. 

Para atingir este patamar de ex-
celência foi necessário muito inves-
timento ao longo de 30 anos, não 
apenas em maquinaria e tecnologia 
avançada, mas sobretudo na forma-
ção técnica dos seus colaboradores. 
“Para além do capital humano, 
que é fundamental neste sector, 
hoje é necessário adaptar os equi-
pamentos às evoluções tecnoló-
gicas e ao desenvolvimento de 
novos sistemas de gestão, funda-
mental neste mercado”. 

Internamente a Crialme tem 
duas linhas de produção, uma para 
calças e outra para casacos, ambas 
direcionadas para séries mais pe-

quenas e produtos de gama alta. 
Em séries de maior dimensão a 
Crialme trabalha num regime de 
subcontratação. “Fazemos na mes-
ma o acompanhamento às produ-
ções que colocamos externamen-
te para que possamos manter os 
nossos padrões de qualidade ele-
vados”. Nos meses em que atingem 
o pico de maior produção chegam 
a contratar os serviços de quatro ou 
cinco empresas do ramo.  

Nos últimos dois anos a Crialme 
tem vindo a apostar num segmento 
de mercado especializado. “Estamos 
a investir muito do nosso tempo 
e know-how neste segmento do 
mercado”, explica Rui Meireles. Séries 
individuais de fatos por medida são a 
grande aposta e o factor de diferen-
ciação desta empresa. Começaram 
por produzir 50 fatos por medida, mas 
atualmente já conseguem ultrapas-
sar os 350 por dia. A seriedade com 
que encaram os desafios tem levado 
já a novos contactos no sentido de 
aumentar a linha de produção neste 
segmento. “Temos sido aliciados 
para abraçar outros projetos, mas 
só vamos a jogo quando consegui-
mos corresponder àquilo que são 
os nossos padrões de qualidade, 
serviço e às nossas exigências”, sub-
linha o diretor financeiro. 

A aposta no segmento dos fatos 
por medida exigirá em breve um in-
vestimento na ordem de 1 milhão e 
meio de euros para aumentar o es-
paço de produção e diminuir o tem-
po de produção das peças.

D
de luxo. Nos últimos anos reforçou 
também a aposta no vestuário por 
medida e à imagem do cliente. Privi-
legiando o trabalho manual aliado à 
inovação tecnológica esta empresa, 
que emprega atualmente quase 500 
trabalhadores, é uma “enorme alfaia-
taria” que trabalha com as melhores 
e maiores marcas do mundo. 

 Para chegar ao mais alto pata-
mar da costura, a Crialme foi inves-
tindo na inovação tecnológica e na 
qualidade dos seus produtos, estan-
do agora a colher os frutos de um 
investimento na ordem dos milhões 
de euros. 

HÁ 30 ANOS
A APOSTAR
NA QUALIDADE

Fundada em 1984, a Crialme 
começou por se dedicar à confeção 
de calças de homem clássicas, mas 
em pouco tempo alargou a sua linha 
de produção aos casacos. Na altura, 
a Crialme era uma “pequena confe-
ção”, em Paços de Ferreira, com cerca 
de 25 trabalhadores, gerida por três 
sócios portugueses e um italiano. 

Oito anos mais tarde a socieda-
de ficou nas mãos de António Alves 
e Fernando Meireles. António trazia 
consigo a experiência no ramo e Fer-
nando Meireles a mestria de alfaiate, 

EMPREGA CERCA DE 500 TRABALHADORES

CLIENTE É A PRIORIDADE 

Em pormenor 

15 milhões de euros
foi o volume de negócios da em-
presa em 2014.

60% do volume de produção 
vai para o Reino Unido.

20% para os EUA

15% para a Alemanha

5%      Espanha, Itália e França

1200€
Preço médio de um fato por medi-
da produzido na CRIALME

FERNANDO MEIRELES E ANTÓNIO ALVES OS DOIS SÓCIOS-GERENTES

O REI DE ESPANHA, JUAN CARLOS, VESTIDO PELA CRIALME

PARA a Crialme a chave do su-
cesso conquistado ao longo de 
30 anos de trabalho está na pro-

moção de laços de confiança com os 
clientes. Garantir a qualidade final do 
produto e a satisfação dos clientes são 
as grandes prioridades. “A estratégia 
passa sempre por prestar o melhor 
serviço, indo ao encontro das exi-
gências dos clientes. Para isso é 
necessário estar constantemente 
em adaptação às novas tendên-
cias do mercado”, salienta o dire-
tor financeiro.

Todos os clientes e encomen-
das passam pelo departamento 
comercial da empresa, onde Má-
rio Pacheco trabalha há 24 anos. 
Regressou há poucos dias de 
Florença onde esteve a represen-
tar a Crialme numa feira interna-
cional, eventos onde a empresa 
marca sempre presença. Para ele 
“o contacto com os clientes é fun-
damental”, principalmente para a 
Crialme que está totalmente virada 
para a exportação. “O segredo é ir ao 
encontro do cliente, das suas neces-
sidades e exigências. Sem isso, hoje 
qualquer empresa, independente-
mente do ramo em que trabalhe, 
não consegue ter sucesso”. 

À CRIALME chegam todos 
os dias clientes de todo o 
mundo. O mercado nacio-

nal não tem uma percentagem 
representativa nas vendas da em-
presa, sendo quase toda a produ-
ção exportada para o Reino Uni-
do, Estados Unidos da América 
e para a Europa, nomeadamente 
Alemanha, Espanha, Itália e França.

98% dos tecidos e grande parte das restantes ma-
térias primas utilizados na Crialme provêm do merca-
do italiano e representam 40% do valor do produto 
final, sendo por isso uma das maiores preocupações 
da empresa. Todos os acessórios são devidamente 
testados no que respeita às normas de qualidade do 
mercado internacional. 

Em 2014 a Crialme atingiu um volume de negó-

cios na ordem dos 15 milhões de euros. A empresa 
atravessa atualmente “um ciclo de crescimento sus-
tentado” e a ideia é “aumentar os níveis de rentabi-
lidade e eficiência a nível interno”. 

A Crialme já teve o prazer de vestir diversas perso-
nalidades de destaque a nível internacional. Mas a foto-
grafia de destaque na sala de reuniões é da realeza es-
panhola. Em 2001 sua Majestade, o rei de Espanha, Juan 
Carlos, vestiu um dos fatos fabricados por esta empresa.   

PELOS 6 mil metros quadrados 
da empresa estão espalhados 
quase 500 trabalhadores, na 

sua maioria mulheres. Grande par-
te já cá trabalha há alguns anos 
e é sobretudo desta relação de 
confiança que assenta a eficácia e 
eficiência dos serviços da Crialme, 
quer ao nível da criação e desen-
volvimento de novos produtos, 
como na pesquisa de soluções 
que os tornem ainda mais compe-
titivos. 

“Temos um grupo de trabalho 
muito interessante e sempre mo-
tivado para colaborar em tudo o 
que são exigências da empresa e 
do próprio mercado”.  

 O trabalho em equipa e a valo-
rização dos colaboradores são dois 
valores que permitem que, pau-
latinamente, a Crialme pense em 
aumentar a capacidade de produ-
ção de vestuário por medida, sem 
descurar o compromisso com as 
marcas de renome mundial na pro-

dução de vestuário em série. 
Para o conseguir é necessário 

um “investimento significativo”, 
(na ordem dos milhões de euros), 
no sentido de ir ao encontro das 
exigências do mercado e dos pró-
prios clientes. O objetivo é, dentro 
de dois ou três anos, 2/3 da produ-
ção interna ser feita à medida. 

Desde a sua fundação que a 
Crialme conta com vários prémios. 
Entre eles o “Prémio Europeu En-
trepreneurs” das 500 melhores em-

presas a nível europeu. Em 2013 a 
empresa foi uma das vencedoras 
do Prémio Portugal PME, na cate-
goria de Turnaround, que premiou 
empresas que superaram a crise. 

Mas “o maior prémio” que a 
empresa recebeu veio dos pró-
prios funcionários. No dia em que 
a Crialme comemorou 25 anos os 
500 funcionários organizaram uma 
festa surpresa para os administra-
dores. “Esse foi o maior reconhe-
cimento”, conta António Alves.   

Aprendeu um pouco de tudo 
desde que chegou à Crialme, há 24 
anos, sobretudo a entender o que o 
cliente procura: qualidade. “O clien-

te hoje quer encontrar sempre 
alguém que entenda aquilo que 
ele quer e saiba transmitir essa 

ideia à produção. Nós acabamos 
por ser o elo de ligação entre o 
cliente e a produção”, explica. 

A mais recente aposta da 
Crialme passou pela criação de 
uma nova empresa, juntamente 
com um parceiro do sector, apro-
veitando as sinergias no sentido 
de alargar o seu leque de produ-
tos e entrar em novos mercados, 

desenvolvendo assim competên-
cias para produzir um nova linha 

de vestuário. 
Em parceria com outro inves-

tidor português foi fundada, em 
2013, a Evertex, que produz uma 
linha de vestuário mais casual, de 
gama alta. “É direcionada para 
outro mercado, mas completa 
o produto que já fazemos. Está 
voltada para aquilo que é outer-
ware, produção de vestuário com 
base em produtos tratados e tin-
gidos, onde são usadas tecnolo-
gias diferentes”.

Toda a produção desta empresa, 
com sede na Maia e que emprega cer-
ca de 50 trabalhadores, segue igual-
mente para o mercado estrangeiro.

“SERRALVES
TEM TIDO

UM PAPEL
INOVADOR PARA
A COMUNIDADE”

As exposições do ‘Art on Chairs’ já podem ser visitadas na Aldeia Agrícola e na Casa 
da Cultura. A presidente da Assembleia da República e o Secretário de Estado da Cul-
tura estiveram em Paredes para inaugurar a 2.ª edição do projeto, que se assume ain-

da mais internacional.

ASSUNÇÃO ESTEVES
EM PAREDES

“O PAREDENSE EMIGRANTE” 
- Luís Miguel de Sousa

Gonçalo luta
contra leucemia 

“A Noruega
é um país maravilhoso”

Socialistas debateram
fenómeno da pobreza

CRIALME
Produzir vestuário

de luxo para as melhores 
marcas do mundo

ODETE PATRÍCIO

A Paredense que dirige

a Fundação de Serralves

há 24 anos

EDUARDA
Campeã nacional 3000m

Renascimento
de O PAREDENSE 
o primeiro jornal
do concelho de Paredes


